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RIO, 10 
O marechal Florlano vetou a lei da 

f lxaoio das forças de terra. 
— Foram nomeados secretários : 
Do ministro da Guerra) O major 

Qablno Bczouro; 
Da Industria, o sr. Cochrane; 
Da Marinha) o capitão de fragata 

Oarcez Palha , o, ajudante de or-
dena, o capitao-tonente Jeronymo 
L a m a r e ; 

Do Interior, o ar. Alfredo Fernan-
des da 8ilva. 

—Cambio : 
Bancarlo, 11 16/16, 12 e 14 1/16; 
Particular, 18 1/8 e 12 1/16. 
Soberanos: 
Vendedores, 20S60Q. 
Compradores, 20t8s0. 
Apólices de 4 •/., r . lob l . 
Ditas de 5 » / 1 : 0 4 0 8 . 
—Foram sepultadas hontem 42 pes-

soas. 
. — Falleceu o negociante hespanhòl 
Ângelo Marta Loureneo. , 

—No Senado o sr. Ooslho Rodri-o »r. D 
gues aocusou, durante 8 1/4 horas, 
oa ectos do Mlklnterio da Juatlça. 

—A Intettdenola Municipal reall-
} " í aaai&o solemne em homenagem 
a CommissKo oriental. Proferiu br l -
inante discurso o ar. Alfredo Bar-
cellos. Assistiram A sessão multas 
£énhoras, o novo ohefe da Policia 
(André Cavalcanti) e varias pessoas 
gradas. Ao lunch trocaram-se ani-
mados brindes. 

—Assumiu a presldenela do Sena-
do o dr. Manoel Viotorlno. 

Foram nomeados membros da 
commlss&o de Finanças oa srs. Joa-
quim de Souza e Cbermont. 

—Títulos brasileiros de 1879, em 
Londres, 87 1/2. 

De 1888, 80. 
De 1889, 77. 

{Do nono eorrnponitnit) 

SANTOS, 18 
Acabam de aer eleitos : 
Prefeito municipal, o dr . Tourinho, 

e sub-prefelto, o ar. Sacramento Ma-
ouco ; 

Para a oommlss&o de Reoursos, o s 
ara. Antônio Carloa da Silva, dr. Vi-
cente Carvalho e Marques Leite ; 

Para supplentes, Francisco C. Al-
meida Moraes, dr. Martlm Francis-
co, Francisco Feliciano da Silva, Pa-
trício Quedes, Manoel Barboza da 
Bllvelra a J o i o Bornardino Rodri-
gues Machado. 

O sal&o da Oamara estava repleto 
de povo. 

O dr. Tourinho foi multo acela-
mado. 

—Aa festas de hontem estiveram 
Imponentes, vendo-se muitas se-
nhoraa e cavalheiros nas ruas, e 
Uluminações em multas easas. 

tio houo conrufcndentê) 

SANTOS, 16 
Café': 
Vendas, 84.000 saocas, ao preço 

d e U«500. 
Marcado, eatavel. 
—A Alfandega rendeu ho]e réis 

118:0788118. 
A Recobedorla, 578:0298670. 
— Cambio: 
Bancarlo, 12: 
Particular, 12 1/16. 
— Entraram boje neste porto os va< 

p o r e s : 
Nacional "Satelllta", procedente de 

Montevidéo, com carga de varloa 
generos, conalgnado ao Lloyd bra-
allelro; 

Francês "Bretagne", mesma pro-
oedencia, me ama carga, a Karl Va-
lala * o. 

Sahiram: 
Vapor allemko ' -Manha", para o 

Havre, com oafé ; 
Patacho allemko "George", para o 

alto mar, em las t ro ; 
Barca Inglesa "Taynor", para Bue 

nos-Alres, ldem 1 . . 
Baroa inglesa "Hlghland", para 

New-Castle, ldem. 
(He MOMO com$pi.ndtntl) 

SANTOS, 18 
Foram eleitos hontem , 

aub-prefeito desta munlclp! 
dr . Maria Tourinho a Maouoo, 

Reina | e r a l ragosijo aa popula-
ção* 

(lia rslaoçlo do faulo» Cmmtrtisl) 

B R O T A S , 1 8 
Teleirs inma panado aor Antunss 

« forjado por s u s o a latoi 
Minguam sonhes* 
nas. 

firefelto a 
. o os s rs 

»*«rfi«s JVrs/rn 

015 DE NOVEMBRO 
88 ato Paulo 

A' hora cm que o sol devia mos-
trar-so no dia do anto-hontent, tinia 
salva do 31 tiros, dirigida por praças 
do 14, no largo 7 dâ Setembro, att-
nunclaVa 0 5.° arinlvci-sario da pi-0-
clamaçao da HopúbliWi 

Estas SALVAS do artilhoHa foram 
WHOtidas ao moto-dia o ao pôr do 
SOL. 

Algumas bandM dtí Wilílòà. é 6ÚTRE 
ellal » TTO 1;* óotpd de polida, jfer-
Corroratn M T W , do,.MANJLFL.. Esta 
toéod OLLFFTNÓ Í M I T A I , « T » ÍDWÍ , 
chi FFOHTI) OÒ escriptorlo da redacçfto 
desta folha, gontiloza quo multo nos 
ponhoron. 

As repartlçOoe publicas, os quartéis, 
as redaoçSes • vario* «DLDCLM |LNNJ-
culares «MTÍVSMTU ombandclradofl de 
dl* E (Iluminados A noite. 

Ao pataftlo plfeíldedèlal ftrfaiH di-
versas pessoas FRADM erniipriMentar 
o dr, BeMardlno de Campos, o qual 
rtoeb&U também alguns tolegrammas 
de felicitares. 

À manifoétóçÃo tóáW imponente 
do dlà foi, Inoontestavelmente, A 

celebrada pelo digno coronel 
Braga o pela briosa offlcialldado DO 
1.* batalhão de. infanteri» d* FDL 
pol n do 

Luz os d rs. 
Júnior, Ci 
ledo e 

do Bstado o 
Estado it 8, Mulo, 
puta)1 ó desta folha. 

lOgarAM ào qdartel da 
•etra Cesâr, Rubiáo 

[o Mottá, ÀlváVd Td' 
Idfd OÔ Carvalho, a offl-

eltlldádo do 3." de artilhoila, do 14.» 
de cavallaria e dos vários corpos ÍO 

PO-
pu f 

0 sr. commandante do 14.» n&o 
compareceu, por doente, fazendo-se 
representar polo illúStfado 6 valente 

'ItJo-ttSCal HOZERRÀ. 
Sstava vistosamenfe oMârtleillado 

o vasto ti eoafortavel quartel da 
I<ul, 

Bandeiras, retratos do lüàfoéttal FLD-
RL ano, dr. PNTDWTE dê Moraes, presi-
dente do Kstada o íhofo de policia, 
tropheus do armas e instrdnieiitos 
músicos, baisos vcnesWiioií d PORILS&O 
DE ÍOFTS 8 folhagens, davam um tom 
tísonho &s extensas salas e onorme 
parada. 

Todas as dependenolas do quartel 
foram visitadas detidamente pelos con-
vidados e devéirips felMltáf d RITTRTL-
mandanté do iwfftinao, afUeiaes o pra-
JASI ílelo meticuloso asseio o excollen-
Esnto ordom que alll mantêm. 

Raras vezes se encontrará aloja-
mento militar que possa rlvalisar com 
este em conforto e llmpôKA. 

Dopols da vlBita ao edifício, foi ser-
vida na Sala do honra lauta mesa de 
doces, trocando-se por essa occaslao 
diversos brindes, sendo notável o pa-
iueno e olojjantiíálrao discurso profe-

rido polo honrado secretario da Fa-
zenda dr. Rubl&o Júnior, que soubo 
exprimir com olevado critério a si-
gnitlcação do dia de hontem para o 

TIZ. 
0 caplt&o Bezerra, quo além do 

oficial dlstlncto ê um cavalheiro do 
finíssimo trato, saudou a Imprensa. 

0 coronel Braga o seus offlciaes 
foram do uma solicitude cavalleirosa 
ftom todos os con\idado8. 

AgradecemoB-lhes as attençftes dis-
pensadas ao nosso representante. 

Como dissemos, o dia amanheceu 
carranoudo e assim so maütovc. Das 
5 horas As 7 choveu violentamento. 
Uai oessou a chuva, multid&o de cu-
rioBos affluiu às ruas. A 15 do No-
vembro apresentava magnífico aspecto. 
O nosso oollega do Estado inaugu-
rou dous fócos de luz electrica. O Po-
pular e O Oommtreio, a illuminaçao 
exterior, a gambiarras. A's 7 1(2 re-
começou a chuva, com a mesma vio-
lência, esüando uma hora depois, 

A concorroncia ao theatro S. José 
foi muito regular. 

—N&o nos consta a mais insignifi-
cante perturbação da ordem EM toda 
a cidade. 

Honra, pois, A populaç&o de S. 
Paulo. 

iro bio 
Lá também o tempo esteve desa-

brido. A ebuva, impertinente, maçan-
to, n&o osfrlou o enthusiasmo popu-
lar, que se manifestou em aoclama-
çOes ao novo presidente da Republica 
o em delirante ovaç&o ao mareohal 
Floriano, quando este recebeu a es-
pada de honra quo lhe offerecoram e 
passou do Itamaraty para a nova re-
sidoncia, no Pedrogulho. 

0 dr . Prudente de Moraes compa-
roceu no Senado com o seu ministé-
rio, constituído conforme o teiegran-
ma quo publicámos ante-hontem, & 
cxcopç&o da pasta da Marinha, con-
fiada ao almirante Eliziario Barbosa, 
pola recusa do almiranto Abreu. 

As galerias, no Senado, estavam 
completamonte cheias. 

Comparecoram alli, além dos mem-
bros das duas casas do Parlamento, o 
corpo diplomático. Supremo Tribunal 
Fodoral, arcebispo Esberard com sou 
soquito, acommissaouraguaya,conimis-
sOos dos vários corpos da gnarniç&o 
do Rio, commlss&o da força publica 
do S. Paulo, etc. 

Fóra, apinhava-se multid&o compa-
cta. 

O marechal Floriano Poixoto, en-
fermo, n&o assistiu áquelle acto liem 
á rocepç&odo seu successor no paia-
clo de Itamaraty, onde o corpo diplo-
mático, a oommiss&o oriental e os 
altos funocionarios do Estado foram 
apresentados ao 8r. Prudente do Mo 
raes pelo dr. Casslano do Nasolmento, 
quo fez as vozo» dq marechal. 

No manifesto do novo presidònto da 
Republica, S. oxc. deduz doa últimos 
acontecimentos quo conflagraram opaiz 
quo « a Republica está Armada na 
consoloncla nacional — lançou raízes 
Mo profundas, quo jamais será dahl 
arrancada. Os adversurios das novas 
InatituIçOos devem estar dwilluditlos. 
Sogura pala podorosluliua aucora d» 
fuduruçAo, a Republioa resistirá a to-
das aa tempestades quo contra «lia se 
dosonoftdoarom, por mali fortes o vio-
lentas que sajam.e 

a A Mtusl iltuaçAo exlgo do pa-
triotismo do todos os braallalrot, «s 
paolKlmanto dos dMMltsrios do podar 
yiibllou, quo oontrlbuam oom sous es-
forvv» dsdlMdos o psrwvwMlM par» 

oonsogulrem que a RepubiloA Seja 0 
ouo dove sor—um rogimen de pas 8 
do ordeni, de liberdade E do progres-
so, sob o império da Justiça E da 
Lei.» 

8. OXÔ. promettó, depois, niaritor 4 
respeito Ao oscrclcio da todas as U-
bordados O garantias oonstltucionaos, 
realissr severa E perseverante econo-
mia dos dlnhclros publlcdí,, rèdUsit 
A dWpúíá ali e iu t igau o doticlt, res-
gatar gradualmente o papel mooda, 
animar a iniciativa particular appll-
oada A lavoura, A industria e ao com-
JKDRÈDT «ITÓARF M I M S M . 8 4 WÍVI^O 
lfBmlgratOrio, garantir effloasmence a Slona liberdade do suffraglo, manter 
^TYRDOM ^ETÍERNA^E 

as nações amigas. 
• Os tristes aooBtoclmentos a que 

alludi, aocrosoonta s. oxc., tendo aba-
lado a perturbado profundamente a 
Vida náclortal, durante multes mexes, 

ivab^bástadjé^^gssá^mâ^-

inâlÍUoüuinaç&o e da auarohla 
expandiram-se o os compromissos do 
Thesouro foram grandemente augmen 
tados « jmá ídeS i 
4 M IO toWáfani 

Mas, restabelecida a pas em oondi-
çOes de estabilidade, mantida a ordem 
no PSÜ^ polo respçdto A Lei E polo 

t i promoverem * expansto A agri-
cultura, das industrias Ò do édmirier-
ÕID, flscAlisadá D *ÉVD«U»dritd Ücdrid-
misâda a fazenda publica, os Inexhau-
riveis recursos do nosso solo alllvia-
rfto progressivamente o Thesouro da 
oppreesao dos encargos aotuaesi valo-
«•(TÓDT) íoffospdSdíhtemfinte 0 ilòsso 
meio circulante, erguendo no interior 
e no exterior o nosso oredlto.» 

S. exo. n&o alludiu á guerra do Sul. 
Deve-se presumir, porém, que empre-
gue todos os Didlos condUtakdofes « DI-
TRTOS do pòt termo & essa lueta Ingló-
ria, quo será, emquanto se mantiver, 
«rpetua causa de sobresaltd£ duvl-
as 6 angustias pata d p&IS intoifO: 

Da Qateta, de bouieid, tirámos Ô8 
seguintes pornlortorés: 

»À'Ô i Hdrcki D id nlintitó, TÍDTÜÉ-
çaram as tropas a passar EM conti-
nência, quo s. exo. recebeu do uma 
das janollas do palaalo, onde tambom 
ostavam o corpo diplomático, o sr. 
Oasslano, o general Costallat, almi-
farttd Ilüáflé 3 géiiehti âoberto FÉÍ-
relra. Em outra janella estava a fa-
mília do s. exc. 

A'S 3 1[2 horas, o sr. presidente da 
Republica asslgnou os decretos dos 
novos ministros e teve com ellcs longa 
conforencla, na qual foram tomadas 
medidas do momento, asslgnando o 
decreto nomeando o novo chefe de 
policia da capital e expedindo tole-
grammas aos presidentes ou governa-
dores dos diversos Estados e com-
mandantos dos distrlctos militares. 

Emquanto ostove no palacio, s. exo. 
recebeu graDde numero de tolegram-
mas de todos os Estados o da Eu-
ropa. 

A's 5 1(2 horas da tarde, sahiu s. 
exc. com sua exma. familia, do pala-
oio, dirigindo-se para casa, onde havia 
um jantar Intimo. 

Nessa occasi&o, o povo, que se acha-
va agglomerado á porta e nas imme-
diaçOes do palacio, irrompeu numa 
prolongada o estridente acclamaç&o. 

—Eram 8 horas da noite quando s, 
exc. voltou a palacio, onde conferen-
ciou com os seus secretários, que alll 
o esperavam. 

—Telegrammas do seguinte teor fo-
ram passados hontem pelo sr. presi-
dente da Republica aos presidentes o 
governadores dos Estados: 

«Oommunico que perante o Congres-
so Nacional acabo de prestar a afflr-
maç&o constitucional e tomei posse do 
cargo de presidente da Republica. 

Assumindo assim o exercício do po-
der executivo, como chefe eleito da 
naçOo, desvanoco-mo a certeza de que, 
com vosso concurso e com o apoio do 
todos os poderos locaçs, o Brasil pro-
seguirá na consolidação de suas insti-
tuições políticas. Ministério organlsa-
do.—Prudente de Horae».» 

— A ornamentação das ruas mante-
ve-se brilhante, e algumas dellas ot-
foreceram surprezas que o publidò 
multo apreciou. 

A rua dos Ourives, no quartoir&o 
da rua Sete de Setembro á do Ouvi-
dor, preparou para hontem uma abobada 
multlcõr de serpentinas trançadas de 
lado a lado da rua, qne apresentavam 
um aspecto alegre, festivo e inteira-
mente original. 

Como os bons^oxemplos morocem ás 
vezes imitação, a rua do Ouvidor co-
meçou a fazer outro tanto, reprodu-
zindo assim o que no dia 12 impro-
visára num momento feliz. 

Esta mesma rua exhibiu hontem or-
namontaç&o muito mais elegante do 
que a dos primeiros diaB; featOes de 
plantas e flôros foram collocados pen-
dentes dos aroos de gaz, e onde esti-
veram uns cadarços do triste e bu-
milima apparencia puzeram folhagens 
de bom gosto. Em summa, a rua do 
pnchut N&O qulz ficar a traz do suas 
collegas e sahiu-se bem. 

A rua Sete de Setembro, entre Qui-
tanda e Ourives, offcroceu também 
alguma cousa de novo. Extenderam 
largas fachas multlcôres entre os ar-
cos da iiluminaçOo, umas cruzando 
oom outras. 

A ooncorroncia de povo foi extra-
ordinário, ostentando muitas senhoras 
lindíssimas toUettei. 

Em todos os ooretos tocaram du-
rante a noite bandas de musica mili-
tares, e na rua da Misorioordla, que 
também so apresonton hontem ata-
viada, foi queimado A noite um vis-
toso fogo do artificio. 

A ostaç&o da Estrada de Ferro Cen-
tral, bem como as estações suburba-
nas, estiveram fostlvamonte adorna-
dos o (Iluminadas. 

Multas casos particulares, quer nos 
suburblos, quer na cidade, vonssrva-
ramsuas rachadas tllumlnadai A nolto. 

Nos suburblos a festa o regosljo po-
pular foi quasi sem exemplo. Ppr todo 
porta, a alegria mais franca, o enthu-
siasmo mais ospontanoo, vivas oaloro-
sos á Uapubliuo s aos sous sitos ms-
listrados. 

SM JDKPMIIT 

s i f i f f i C T K ; » 
•WWBWWBLT 

dadojlevandoom carro luxuosa 
HHIWuMtf )f retfàto t n inohrtotna 
Florlano Polxoio, qti« lei tWlWè 

0 despontai' da aurora foi saudado 
com o espoucar de muitos foguetes, 
baterias e o hymno nacional, executa-
do pela excellonte banda de musica 
Humberto 1:«. 

As prlrtcIpadB ftiita, O largo da Oa-
deld D o Paço munioipal estavam vis-
tosamente ornados do bandeiras e ga-
Ihardotes. 

Ad nlolo;dla( em bonds espociaes, 
seguifdni pdfa d cKtatfftó VITÍW é uma 
meninas vestidas de branoo, represen-
tando os 20 Estados e O Capital Federal, a 
eorporac&o musical, offlciaes da guarda-
dadlonal, MOIUTOSM de festejos e muitas 
pessoas feHual. 

Do estação voltou X> prestlto A el-
iuxuosamente 

isrechaf 
. q a u RCI CDIÍDÁUD N « 

sala das sossOes dá Municipalidade. Por 
essa ocoasl&o, proferiu um bello dls 
curso o promotor interino da comarca, 
sr. Sabido Lotirelfo. 

slstencia das mais Importantes pessoas 
do logar e de todas as que de manh& 
haviam ido & estação. 

y W d d S V A M ^ o 
Delgado (juls de direito), Sabino Lou 
roiro, Manoel José do Fonseoa, Anse-
io Martlnelli, Mario Dias o outras. 
, Ppr iniciativa da distinetos mooos 
da fdcálldadê, ,feáltótfü-«I5 TÍTFI oüpBeta-
odlo éni beneficio do aleijado 

' " ' trás ctd Subindo A Scei 
iieiosi Fm iattár, 
a comedia Ot dom 
Janeiro. 

0 espectacuio, 
acabou As U 1/2. 

Ttótfáifl ddS ITÍTMDUW A 
musica do logaroadasooii 
btrto 1.». 

Esta festa, em que se manteve sem-
pre a mais espontâneo e cordial ale-
#H8| dÜtJMf* saudades per muito tem-
po ao povo jundiahyonsê, • 

oi t 
uporat US 

muito ooncorrido, 

H I S T O R I A 
«A 

DEVOLTA 
X X I U 

Ultimoa dias •—a elel-
( ! • 

( Continuação ) 
Afinal, no dia 7 do fevereiro, sua 

oxc. baixou o decreto oom as instruc-
çOes para se realisarem as eleições o 
publicou o seguinte manifesto : 

A' NaçIo 
Hoje, lnlcla-se no palz Inteiro o 

trabalho preliminar para as próximas 
elelçdes federaes. 

Esto faoto deve alegrar o coração 
de todos os patriotas ; é a primeira 
phase do phenomeno social em que 
por excellencia se manifesta a vitali-
dade da consoiencia de uma naç&o, e, 
nas olrcumstancias extraordinarias que 
tanto emooionam a Republica, nelle 
se condensam, por corto, as mais fun-
dadas esperanças de consolidação na-
cional. 

E' preciso quo o povo brasileiro te-
nha bem cm mente as graves ques-
taeB que so debatem e a influencia 
decisiva que sobre os destinos da nos-
sa patria exercerá o resultado das 
eleições de 1.» de março. 

Estamos atravessando um difflcilimo 
período da nossa vida politlca. N&o é 
sé A democracia republtcafia que re-
clama todas as energias do patriotis-
mo ; é a própria vida orgânico do na-
ç&o. 

B' preciso que se retemperam to-
is os fibras, e que o brasiloiro ante 

as urnas afflrme solemnemente a oom-
preheosto consciente do sen dever 
moral e político e qne concorra oom 
o exercício rigoroso de suo quota de 
soberania paro ser um faoto qne no 
regimen republicano presidencial • o 
presidente é o ministro responsável do 
povo.» 

Nenhum momento mais opportuno 
para essa manifestação. 

O voto expresso no cédula torna 
inúteis as revoluções. 

0 compareoimento ás urnas para a 
formação de um congresso eleito BOb 
a influencia constitucional de uma ioi 
amplamente garantidora da verdade 
do suffraglo, o critério político da es-
colha dos representantes, ser&o a so-
lução da crise que nos os tá depaupe-
rando o organismo sooial. 

Brasileiros: 
Trata-se, como vêdes, dos interes-

ses mais Íntimos o profundos da exis-
tência nacional, de vossos mais vitaes 
interesses, e, tratando-se doiles, jul-
guei-me obrigado a dirigir este appel-
lo aos vossos sentimentos conservado-
res, oom A esperança de que elle se 
traduza em um incitamento pátrio-
tico, t&o necessário e importante co-
mo o de expOr a vido em defezo do 
lei; julguei-me obrigado, nesta occa-
st&o om que actuam sem restricçSo 
alguma todas as garantias oonstltucio-
naos, a dirigir-vos a palavra para vos 
olforeoer, neste momento de heróica 
provaç&o por que esta passando a Re-
pub ica, o penhor seguro, inabalavel 
e desinteressado de toda o minha leal-
dade política. 

Viva a Republica Federativa Cons-
titucional I — floriano Peixoto.* 

A situoç&o, entretanto, n&o era en-
t&o O mesma de 30 de outubro, quan-
do o governo pela primeira vez adiou 
a eleiç&O: era muito peior. Nessa 
epoeho, n&o sé o Bio de Janeiro es-
tava em lueta, oomo naquella, mas os 
Estados do Paraná o Santa Catharina 
ontavam em poder dos revoltosos, e o 
de S. Paulo, ameaçado do invasão, es-
tava todo em armas. Os eontiierandoe 
do primeiro decreto do adiamento 
«Justavam se oomo NMA luva ao mo-
mento em quo o olelç&o se ia reall-
sor. Naturalmente, flxeram-so toes ob-
JeeçOos ; mu o Pai* aa oom bateu o ate alguns homens políticos Julgaram 
opportuno intervir. O lllustrado ssiut-
dor sr. Ubaldlao do Amaral aaoreveu, 
no Pait, um artigo nestes termos: 

«Nlo tem o mínimo valor os suga' 
mentes quo os pssesdorss do sgasi 

• formular contra a 
ITAL, 
o Ideal ssrta 

Mas, como Isso tom de ficar na fo-
gifto da ntopla, cuiupM que nos con-
tentemos om obter o maior numsfo 
possível do votos. 

Causas do toda a ordem impedem o 
pronunciamento unanime do eleitorado. 
Eritfd dütfas, a guerra, a peste, a fo-
rno, os manejos partldafioS. O Bio 
Qrande do Sul manteve a guerra D-
vll dez annos; o Paraguay perturbou 
profundamente duranto seis annos a 
vida de dita* pfotldciM brasileiras E 
arredou das urnas milharei dd ECM-
patriotas nossos. O Ceará tem sido 
flagelado pela secea durante um e 
GOtía B, Pauto foi assolado por 

qdé fofttód ôíjertas 
jaçOes maisfiO??í-
partido liberal te-

muitas 
centos. 
ve.eon. 
t odoò l 
continua "através 
tos e oataoiysmos, 
políticos n&o se sul 
thematloas. 

H fttnddi tlvo iâgV 
Estados no Senado, 
essa oorporaç&o 
taUdade de 

abstençfto em 
aoional, porém, 

Adi ctf *jMdou-
ois os phenomendj 
ordinam o leis ma-

sjrstema federa 
W v M l M b o dos 

Bntretadtd, M a t e 
funoclona oom a to-
I membros, e é raro 

que nfo existam algumas vagas. Per 
nombudó Mwtfl i M a de um anno sem 
representante; durante auluÜU M M e 
estiveram ausentes os tres senadores 
pelo Rio Orande do SuL B ninguém 

" a legitimidade das de-

tados-Uniías tí&d ddtíbtànü de 
fazer tt eleição piesldenclal durarite d 
ttei^erida guerra separatista, em pleno 
estado de siCIó, id th&i âé MWbas 
que assombraram o mundo. 

Dado que u m ou mais Bstados n&o 
possam ou n&o queiram oonoorrer á 
ELDL^W no dia prefixado pela oonstl-
tuiç&o, quem SÉFÁ d JdU do adiamento 
e lhe marcará o termo? NAO d pre-
sidente da Republica, que tal compe-
tência n&o tem, e que é obrigado a 
BTÍTFDGW o poderão seu suooessor, no 
dia 15 de novomüfd, fahtlmento, N&o 
o Congresso, que n&o está reuniad, 0 
que também depende de eleiç&o para 
a totalidade da Camara dos deputados 

I DM terão do Senado, 
Ó aUsteriçáo fdldittaria eu for-

çada de alguns Bstados iriquida dd 
nullldade a eleição presidencial, deve 
produzli1 0 RILDSMD ÈFÍEITO quanto á 
eleiç&o do Congresso, EM (JTTÓ osses 
Estados ficariam sem representação. 
Entretanto oa doutores oonstitucionaes 
n&o levara t&o longo o seu z e l o . . . 

N&O feflectem os easuistas políticos 
que as conseqüências dítrCmas dqs 
seus arrazoadoa podiam lovar o paiz 
a ficar sem governo algum no dia 15 
de novombro, pois nate momento o 
presidente da Republica sé tem um 
substituto, o vloo-prosidento do Senado, 
que péde faltar, ou ter impedimento, 
se effectivamente já n&o o tem, como 
candidato. 

B' loucura pretender os executores 
ser mais sábios do que a lei. A cons-
tituição marcou o dia 1.° de março 
para a eleição presidencial: a eleiç&o 
presidencial deve ser feita no dia 1.' 
de março.» 

Bxcellentes razOos, n&o ha que ver; 
mas, se eram boas a 1.* de março, 
porquo n&o o eram a 30 do outubro? 

A causa parece clara: é que agora 
tratava-se da eleiç&o do presidente da 
Repnblica, o os politicos naturalmente 
pensavam que, demonstrada a inani-
dado da suspeita do sr. Custodio do 
quo o sr. marechal Floriano qneria 
perpetuar-se no podor (única raz&o 
allegada da revolta), os rovoltosos 
deporiam as armas. 

Correu, com effeito, que o sr. Lo-
rena sustentou que deviam assim pro-
ceder; mas, a ser isso exaeto, a sua 
voz n&o achou echo. A lueta conti-
nuou pela mesmo fórms, depois que 

urnas talaram, elegendo Cornara e 
terço do Senado, unanimes em favor 
do governo, e os dous lliustres can-
didatos do partido ropublloono fede-
r a l . . . 

(Continúa) 

É b o m l ê r 
Será conveniente que aa pessoas 

que pretendam aaalgnar esta folha 
o façam antes do fim do anno , pola 
somoa forçados, da 1* de janeiro da 
1885 em deante, a elevar o preço " 
— . . — . — LENDA aaaignaturaa, em conseque 
augmento de despeza que vamos rea-
Ilaar com a acquialçko de novoa ool-
laboradorea, aeaenvolvimento do 
serviço telegraphloo e outroa melho-
ramentoa. 

O mesmo avlao fazemos relativa-
mente A reforma de aaaignaturaa. 

Aos novoa assignantea que p a n -
em um anno enviar-se-à a ooile-

coAo doa números em que ashiu a 
•Historia da Revolta», contando-se a 
aaslgnstura, porém, desde 81 de se-
tamnro. 

Revista IIlustrada. 
Reappareceu esta .antiga folha hu-

moristicaj,trazendo um texto sclntiilan-
te e primorosos retratos do marecbal 
Florlano Peixoto e dr. Prndento do 
Moraes. 

Desejmaos ao dlstlncto oollega tan-
tos louros nesta nova epooha de sua 
vida quantos colheu na primeira. 

Ante-hontem, no Front&o Paulista, 
um dos espectadores foi viotima de 
nma pelota mal jogada, que o offen-
deu na testa, sobre o olho esquerdo. 

Temos por vezes presenciado o pe-
1 otário, indignado por n&o apanhar em 
tempo a pelota quo lhe é atirada pelo 
sou contendor, perdendo assim o pon-
to, apanhol-o precipitadamente e ati-
RAL-O a esmo, com tal força, que, ba-
tendo na parede, recoeheta O vai of-
fender os espectadores. 

Cremos ser dever do policia inter-
vir nesse abuso. 

Estava esoripta esta noticia, quando 
soubemos qne hontem, no Front&o, so 
repetiu exoetamente a mesma cousa. 

Brevemente 
OS MTSTRRIOS DA OOBKKCQAO 

Dnrssts a revelia 

Deaaatra 
Hontem, As 7 1|3 da noite, um bood, 

que subia A disparada s rua Kioren-
elo de Abreu, alcançou um poquenlto 
de sste snnoa mais ou monos, ompu-
tando-lhe onbss oa pernas, no porto 

A oulpo M todo doooshslru atam-
bom ds Companhia do Usa, quo Aquil-

a t a i Ia hora ainda nAo havia mandado 
nmi* ifoiD^if og oombmtftw 

0 oocItUro m p f i H i 

NOTAS DE U1 ESTROINA 
Bio, quarta-feira, 14 de novembro. 
Os meus amigos positivistas sOo 

uns alhos. Em estroinicos idóas es-
trambotlcas—ninguém lhes lova a pal-
ma, nem mesmo ou. S&o, quando mnl-
TO, ONL todo o Brasil, uma duzla, mas 
fazem um barulho do selscentos mi-
lhões de diabos e querem A força dl ' 
riglr esta pobre torra, lá segtfiido OS 
sous princípios, porquo só elles AID 
uns sabldlOcm* sé a doutrina deiles é 
a verdadeira, só ella» entendem de fi-
nanças e do tudo o mais, BÓ sHes. 
EMFIM, possuem a sclencia universal, 
fiWMO assim sério concorrência ao 
Lorousso. 

Ultimamente, o propósito dei « t r a -
ga das medalhas da guerra do Parti-
IATTJ, Voltaram a campo para susten-
toi' ürti $t tVbe ' 
sabem latim) qdd 
as bandeiras dessa guerra &M 

S9O só elles quo 
ItWOrtos restitulr *»• 

sos prezados ex-inimigos, os para-
iyos. Bsta só lembro ao diabo ou 

' pcteWvIeta, o que vem a dar na 
mesma, portjtW «HO» sao levados dos 
diabos. . 

As bichas n&o pegaram, sem duVldd 
por serem de má qualidade; mas, 
*GM É gente que n&o desanima, ar-
r a n j a i ® T<T& ««ulfas, que, ao que pa-
rece, pegam mesntô. . 

Refiro-me ao projecto de IDFOITTAF 
uma estatua a Monroe, que foi senl 
duvida um grande homem LÁ na sua 
tefrfl, FILE*» que, por mais que eu dê 
tratos á bóio, N&D V»)O quo beneficio 
nos prestou para que a sua êfflglo flquo 
ÁR^VAÍA no mármore e vá para o lar-
go da LÜJTT substituir o chafariz que 
de lá tiraram. 

Privar de agua a gente 0 O» «M-
quo al l i se desalteravam, pafd 

no seu logar a estatua de uma 
celebridade eütfWtfrtra.pareco-me uma 
das taes idéas estrarliwttas, que só 
pôde ser concebida por uni CFLWBRO 
positivista 1 

FLORRT «ei que se allegam as taes dou-
trinas, atífíiMida* N Monroe, sem, com-
tudo, so estar mültó SÜfto quo fossem 
deile mesmo. 

Mas, pae do céo 1 ossas doutrinas 
foftfeü MUMO bOas para os Estados-
Unidos, no' prffldlpld 4o século, mas, 
agora, n&o têm significarão, (Wbcetudo 
para nós. 

E, ÁO'pc1?; digam c á : o que enten-
dem pola Americfi FWA os America-
nos ? que os extrangeiroa ri!W <V>v«m 
metter o nariz onde n&o s&o CHAMA-
DOS.? 

8Ê <J L£UJ, Monroo n&o descobriu a 
polvora : em todas 2S NAÇOW do mun-
do, os direitos dos õxtrangelfcM »»WO 
limitados, n&o podondo elles envolver-
rem-se na política do palz. Até os chlns 
dliliam também multo anchos : a Chi-
na é para OS DBLRW. Pois que duvida! 

Agora, so querom Iritôfpfotar & OOU-
sa do um modo absoluto, sustóillartáo 
quo a America n&o procisa de extran-
geiros, então, meus amigos, bóa noi-
te : até ed, que sou da OambOa, que, 
quando nasci, era o bairro da moda, 
vou apromptar a mala, e mttátíO-NTE 
para a costa d'África. 

Elevar nma estatua a Monroo só 
porque disso: a America É para os Amo-
ricanos, e deixar sem ella tantos ho-
mens illustres do nosso pais, qne. 

I, prestaram serviços relevantes á 
patria, é um signal característico dos 
tempos que atravessamos. 

Se andamos todos do pernas para o, 
ar I... 

Valdevinos. 

Brevemente 
O s M Y S T B R I O B DA COBKBGÇXO 

Durante a revolta 

Salinas Paulistas. 
Na sexta-feira ultima foi asslgnado 

o oontraoto, no Rio de Janoiro, da 
concess&o para exploração de Salinas, 
neste Bstado, entre o governo federal e 
a firma Ovidi ã C., conforme as clau-
suias do decreto de 29 do setembro 
ultimo. 

Pelo governo firmou o contracto o 
general Costallat, ministro da Indus-
tria e ViaçOo, e pelos concessionários, 
O sr. Adolpho Ovidi. 

Hoje e amanha conserva-se em ex-
posição, das 7 ás 10 horas da noite, 
o hyceu de Artes < Officios, na rua de 
8anta Thereza, n. 22. 

Foram alli distribuídos, ante-hon-
tem, ás 8 horas da noite, os prêmios 
e diplomas aos aiumnos que mais se 
distinguiram nos últimos exames. 

Presidiu a esse acto o dr. Jaguaribe, 
estando presentes, entre outras pes-
soas gradas, os drs. Cesario Motta e 
Cerquelra César. Aquelle pronunciou 
um discurso promettendo a sua coad-
juvaç&o ao Lyceu. 

A Repartição do Serviço Sanitario 
consorvou-so hontem foohada todo o 
dia, n&o havendo, portanto, expedien-
te, em consequencia de haver falle-
cido, ante-hontem, ás 11 horas da noi-
te, o dr. José Qonçalves Roxo, aju-
dante do dlrector do Instituto Bacte-
reologico. 

Bgualmente se conservaram fecha-
das as repartições dependentes da 
Direoç&o do Sorvlço Sanitario. 

Eellç&o. 
Uma folha da capital publicou a 

oarta em que o sr. Ludgero de Souza 
declara n&o ser candidato nas proxt-

ololçOes provinciaos, mas, por 
equivoco, trocou o nome daquello sr., 
attrlbuindo a carta a o coronel Ludge-
ro do Castro. 

Esto nosso amigo montem s sua 
candidatura o dispOl do grande vota 
çAo, n&o só na capital, oomo no inte-
rior e om todos as localidades do Ut-
toral 

Oamara Munioipal 
Na seasAo de bontam, a Camara 

Munioipal resolveu dirigir um taln-
MR| IVt |M|Ho ÊO SP* dfi •••RIIU«ÉII AA llafillhllna 
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(Tradacçlo pars O Commtrcio) 
Como se vê nos moppos, o traçado 

dessa estupenda obra de defeso come-
ça na fronteira coreana e ooompahna 
um dos lados do vasto quadrilátero 
em que figuramos comprehendido este 
palz. Segundo o sábio slnologo Pau-
thlor, foi construída no anno 213 an-
tas de Chrlsto, no reinado do impera-
dor TSLN-ehl-hoangti, da dynastla dos 
Tsid. 

«A soa largura, diz o citado ouotor, 
dá espaço PARA seis oavalleiros a par 
poderem percorrCJ"8 em todo o oom-
prlmeato. 

B' flane]troada de torres, distantes um 
tino de flecha umas doa outras. Come-
FA por um baluarte ERGUIDO sobre o 
MFLF, • 4 t&o solida, que se AOTMÍ?* 
de pé ha O SI* do 2000 annos. 

IM os matoriaes empregados na 
sua constrncçto, podia-se odificar um 
muro do duas voltas Á rodo do mun-
do. d s Soas olioeroes s&o de granlto.» 

Bsta deoerlpcflo * ezaggerado. Mas 
vejamoo primeiro o que MS o emi-
nente geographo B. Réclus í 

•Bsta muralho representa u m TRS-
ftatUo «8 alvenaria de cêrea de 1A0.000 
metros <HFMOM> uma das maiores 
obras que os HOFFLTN* U M emprehen-
dido e executado. 

Os eooriptoree, que o consideram 
oomo ama maravilha do mundo, sd 
lhe aeBam comparação oom as pyra-
mldes do TFA/FTO. 

Tem servido para defelder a China 
duranto um período de qaatorze sécu-
los. O sou valor estrategieo É innega-
vei. Os ebinezes devem-lhe O suo uni-
dade nacional, a eoncentraç&o dos suas 
forças e a facilidade da extenderem 

suas relações externa» para além 
do Pnmlr > 

Be 0 illustre geographo tivesse vis-
to a grande muralha, provavelmente 
n&o a julgaria deste modo, pelo lado 
material. Quanto As outros reflexOes 
dae tlia lhe suggere, n&o AA podemos 
tombem afailttfr. Comtudo, n&o T ago-
ra oocasi&o própria para discutir O 
questão política, o q'Ü« I» refers M. 
Réclas. 

0 leito deste ouctor é elucidado por 
um desenho felfO om 1882, e por con 
seguinte mais recente 408 o nosso, que 
D de 1869. Ora, sendo o ponto de vis-
ta 0 mesmo, oomo se explicam as dlffe' 
renças que tia entre elles? B' natural 
que se acredite NI eSastld&o do que 
acompanha o texto da obra, que de 
mítts N mais é reprodnoç&o de uma 
photogra^ils.' MO emtanto, nós conti-
nuamos a afflrmdf 8 aothenticidade 
do nosso. B' impossível admlttir que 
eaaa photographla, que representa UMA 
muCdllIa tao prolongada paro o direita 
e para a esquerda, e tio intaota, n&a 
haja tido os S E I » retoques. A obro 
está a cahir em minas por todo par 
to, e n&o é decerto a dynastla tsrtara, 
que governa agora a China E contra 
o qtis! foi erguido esta defeza, quem 
ha de pensar OM reosastrufl-A. 

Ainda ha outra deterlpçto, e mais 
moderna, que é a do missionário Lar-
rien, datada de 1897. Bste auetor re-
sidid ffitlito tempo na China, e, tendo 
habitado perto da muralha, devia co-
nhecel-O perfeitamentó. 

Ora o descripç&o que elle ias diffe-
ro muitíssimo dás dos ouotores qne 
acima citamos. Conslderomol-a uma 
exaggeraçfto 601 sentido opposto. Pois 
oomprehende-se quê, debando descrl-
pçOes pomposas, t&o dlfrerentes do que 
Unha deante dos olhos, o M(S:!«narlo 
n&o pudesse resistir so desejo de oof-
rlgir os erroetlto palpavels. Todavia ex-
cedeu-se em. qderer mostrar que a 
obro nto I uma maravilhd. 

N&o HA duvida que se encontrais NO 
Chino obras qus talvez mereçam mala 
admiração; mas isco n&o tiro que O 
grande muralha séju ama das que 
mais atteetam o gênio o A snorgla la-
boriosa do povo oblnes. 

BM ehlnez, dío lhe o nome de üang-
li tchang tcheng, que slgnlflea muro de 
dez mil li de eltonsAo, equivalente a 
12.000 kilometros. 

Isto â nma express&o emphatica, lima 
metaphora, como se usa no iingoo 
chinesa; porque, verdadeiramente, ape 
nas designa uma exteuc&o Immeusa. 

Começa no golfo de Leo-Tuog on 
Mor Amorello, o certa distancia da 
costa, donde pôde facilmente ser avls 
tada em tempo claro. 

Portanto, os mappas qne a notam 
A beiro do mar eet&o errados. Daqui 
segue quasl horizontalmente de oeste 
poro léste, até 112 graus de longitude, 
pouco mais ou menos. 

Neste ponto vira para o sul, seguin-
do o limite sopteotrlonal do Shensi. 

Chegando quasi á altura de Pekln, 
torna a subir para o norte, até se en 
oontrar com o grande rio Hoang-ho. 
Depois, dirige-se oo ponto de latitude 
40° E de longitude 100*, para dahl 
seguir o limite septentrional do Kansu, 
até terminar no deserto de Obl. Bste 
ultimo lanço, que I , pelo menos, a 
quinta parte de toda o obra, eompOI se 
do simples aterros, isto é, já n&o 
existo, pois, naturalmente, em doai 
mil annos, esses materiaes n&o pude 
ram resistir aos estragos do tempo. 
Notemos também que o província de 
Tchell fico paro fóra da grande mu-
ralha. 

Bste limite é da epocha de Klan-
long, apesar de n&o estar marcado 
noa moppae, exeepto no da Qeogra-
phia universal do Kioeden, publicado 
om Berlim, em 1860. 

Ha deeoripçOos que mencionam ain-
da outra muralha, que vem Indicada 

alguns mappas, oomo, por exem-
plo, no do Qecgraphia univertal de B. 
Réclus. 

Larriea falo desse segundo muralho, 
dosorevendo-a nos mesmos termos que 
a outra. 

Vai desde o limita septentrional do 
Tohell ate o limite orientai do Bhensi 
Boprasoota anta curva cajaa extremi-
dades ao unem o doas poutos da gran-
de muraibs. 

O espaço que ella abrangs parsoo um 
vasto campo forlllloado, para servir á 
mtnssfllraça» das tropa», por oessslto 
doa groadoo invasOoa tarlaras. 

Naatas muralhas nko so nota ual-
dads da plano, nem homoganoMado i a 
'SSTOFLACPS 

Hs partas s l t is a bastante largas 
para seis o s ssta ssvsilairos marras-

a par. Noatrss portas a altera o 
a largara s to aialtlsslmo mt-oores Nm 

cante-

M G RAODA ^ I M H I T É I I A 

torres quadronguiares, de dllferentes 
alturas, próximas umss das outros» 
pars se poderem communicar por si-
gnses. 

Quanto á extons&o de todo o mu-
ralha, n&o podemos asseverar nado. 
Hoje esta toda arruinada, E apresenta 
maltas e grandes lacunas, que devem 
ter existido sempre; pois que, sendo 
construída, como devia ser, segundo 
UM piano estrategieo, era desneoss-
sarlo que formasse uma linha oon-
tinus. 

Por isso, o extons&o, que geralmen-
te se lhe suppOI, de 8 ou 4 mil kilome-
tros, parece-nos exsggerada. 

Existem, em diversos pontos, portas 
monumentaes, que merecem particular 
attonçto. 

Uma dellas, que esta muito bom 
oonservoda, apresenta symbolos bu-
dhioos esculpidos em mármore branoo, 

provam ser o construcç&o delta 
multe posterior & da grande mu-
ralho. 

A porta mal* próxima de Pekln é 
a mais magestosa, e ao mesmo tempo 
o mais original, pela sua abobada po-

RONO. 
BM summa, a grande muralha É 

uma obro estratoglca destinado o op-
por-*e ás invosdee tartaras, sopprindo 
a luBufflcieneio defensivo da grande 
cordilheira mongollca. 

Os chineses, porém, olham paro ella 
oom o maior Indifferença, visto nto 
lhes ter servido om tampo algum para 
defender a sua independendo A liber-
dade. 

B . MABTH 

BREVEMENTE 
Os Mysterios da Correcç&o 

Durante a revolta 

Violência 
Quarta-feira Á noite, dopols desta 

folha ter entrado para o prélo, che-
garam-nos tolegrammas de Santos no-
ticiando a prisão do denodado director 
da Tribuna do Povo, sr. Olympio Li-
ma. 

O facto causou-nos dolorosa lndi-

PM vigor, felizmente, todas as 
garantias constitucionaes e n&o se 
prendo um jprnaüsta, assim som mais 
nem menos, ao SIBOR de qualquer au-
ctoridade que está, lio £?U caracter de 
funccionario publico, sujoiía á critica 
O á consura da imprensa. Bo O jornal 
se excedo, se exorbita no livro exer-
olclo da liberdade da imprensa, ha ou-
tros meios repressivos, sem vexame 
para a instituição pela qual se afere 
o grau de adeantamento de qualquer 
povo. 

O facto, em si, foi deplorável, mas 
redobra de gravidade, conhecendo-lhe 
os pormenores, narrados pelo Santos 
Commercial: 

• Procurámos sabor o que influirá 
no animo do dr. delegado do policia 
para ordenar a prisão do nosso esti-
mado collega. 

O ordenança de s. s. apenas nos 
contou que Oiympio Lima estava ar-
mado, apezar de n&o constar isso do 
livro do carcereiro. 

Como era do nosso dover, por isso 
que se tratava de constrangimento 
illegal feito a um membro da impren-
sa, tomámos rumo da cadeia ; lá noa 
foi dito que, apezar do sr. Lima n&o 
estar incommunicavol, comtudo n&o po-
deríamos falar com elle I 

Indagámos ent&o so aquelle nosso 
#olJega estaria na sala livro, e nos foi 
dito DA resposta quo N&o, que estava 
na enxovia ' 

N&o acreditámos. 
Subimos ao edifloio, e, das janeUas 

quo dM para o patoo das prisOes, vi-
mos o nosso tatomsrato coliag» entre 
gatunos, assassinos, vagabundos, a es-
coria da Bociedade 1 » 

Pareoe incrível que OM represotf-
tante da ouetoridode procuro rebaixar 
assim, sem ososa alguma justificável, 
nm homem cuja profissão é manusear 
a penna em defezo de interesses, 
ideaes ou princípios sempre respeitá-
veis, sendo proclamados A luz da pu-
blicidade 8 em nome de uma facção, 
por menor que peja o numero da «eus 
membros I 

Perfilhamos as nobres palavras do 
protesto do Santos Commercial, embo-
ra saibamos que o nosso collega da 
Tribuna foi reetituido A liberdade 4 
horas dopols de LH'A haverem seqües-
trado. 

Aquella folha termina assim judl-
ciosamente a sua noticia: 

A 0 prooedimento altamente censu-
rável do sr. delegado dá margem a 
que os habitantes do Santos tirem 
dello a conclusão de que s. S. é uma 
auetoridade vingativa E abusa do seu 
poder, mettendo numa enxovia im-
munda quem critica oom desassom-
bro os sous octos de funccionario pu-
blloo.» 

O Commtrcio de B. Paulo também 6 
da mosma opinião. 

B R E V E M E N T E 
Os Mys te r i os da Cor rccçüo 

DUBANTK A RRVOLTA 

Foram nomeados: 
Para a alfândega dnsta capita*, 4.* 

oscripturarlo, o sr. Hermencgildo do 
Oliveira Cirnelro; 

Paro a da Bahia, o empregtdn d l 
ogusl categoria do desta eopitil, Uur-
vai Lopes Ribeiro; 

Para a-de Santo*, 4.» eeerlpturario, 
o sr. Cosmo Celestino Teixeira. 

Academia. 
Começam segnnda-feiro os exames 

do Curso Superior, havendo prova es-
oripta das. diversas series do solene!as 
Juridloss. 

Semeai's s ehA* 
O sr. Rodrigo Nove*, proprMarlo 

do aerudétado eatabaloaimeatu Istfa da 
índia, ar aba do regressar da Barcas, 
onde foa vartaihialmo sortiasoate ioa 
artigos do sou eommsretp. 

Para os ansunotos da 

^ s o a . podido, W ixoaer .do i 
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PLAGIO 
Porque n&o os tá garantida, no Bra-

»U, definitivamente, a propriedade lit-
tararia í Porque nlo determinam os 
nossos legisladores puna para quem 
tscamotia versos on porloilos, terido-a 
Já estatuído, ha multo, para aquelles 
que empalmam Jóias, gordas sommas 
ou, mesmo, stmplesmonte... uma galll-
nha T 

Bm qualquer dos oasos, para mim, 
ha sempre Improbidade. O quo oons-
titue dellcto n&o 6, por oerto, o valor 
do que se rouba, mas o acto do apos 
sar-so, illegitlmamento, do quo é alheio. 

Nisto n&o cuidou, provavelmento, o 
sr. Mario Natlvidade, quando, para 
estrear-se oomo poeta, guapamonte se 
adornou com plumas,., áo Adelino 
Fontoura. O inslgnq Jovon, a quem n&o 
conheço ainda, mas quo dlzom sor há-
bil om mathomatleas (do que A pro-
fessor nos tu capital), lou, om cxtasl, 
O soneto Zttracçáo e repulsão, do poo-
j ? "^ránhonso, o... sentiu-so tontado, 
"dsdo logo, pelo flébil canioneanlsnío 
tio tao dulçorosos vorsoa. B n&o ro-
sistiu & tontaç&o I 

O sitio era deserto, como se diz, ás 
vezes, em romancoa á Ponson—; a 
nolto já la em melo... Olhou o tua-
thematioo ao redor do s i : n&o lobrl-
gou ninguém ! «Bom!—cochichou oom 
os seus botões—vai tudo como quero! 
Naste pais n&o se lê, n&o se estuda, 
n&o se conhooo nada de Utteratura,— 
nem mesmo da naolonal. S&o todos 
umas toupeiras. Tanto batem ruidosas 
palmas ao Bilao, que tom talento (mas 
quo n&o é mathem itico, nem sabe >u6-
tratir), como a qualquor palurdlozl-
Uho, deafruetavel mon to audacioso, quo 
empalmo bonitos versos, para, na im-
pronsa, oxhibil-os como seus. Já sou 
•xoellente mathematlco : agora... toca 
também a ser poeta!» B, realmente, 
sem mais preâmbulos, s*m mais *',r. 
te nem guar-te, oxtendeo- hão que-
ro dizer as mios, inj.» a p o n n a p a r a 
este mimo de poe^a o sontlmonto : 

ATUUOÇÍO Ç ÜIPDLSXO 

J V g » ""J- H l t e n MS queria 
S " "m ü skriaasa oi i b Mu» , 

«orno a tl M atuei, quo liguem te m i m , 
«OM» la crivai até me p»r«cl». 

Uma estrslli m>U laoiia o i nlo via 
§sa n » u vld» m passos me guisas,, 

tloha H, caldsDdo que enoontrMia, 
Alto u a t t amargura, um. alsgrla. 

MM bem ceio oxtingalits MM rlsoabo, 
R u e aaoaa^ado • deb i tou ragaao, 
q u o bem que achar tuppui, j i a to «oppoaho. 

Velo, emOm, que éa am peito d «humana : 
—Be ( l i 'ti junto a tl, de aoaho u a sonho, 
Voltei de desengano u t desengano. 

Súbito, porém, peroorro o dorso do 
mathematlco um certo oalefrio : lem-
brava-se ello de quo alguom podia sur-
prohendel-o alll, com a booca na bo-
tija, em flagranto dolicto litterario. 
Bogrcdou-lho, ent&o, a Consciência «que 
a couta n&o se faz assim». Para que 
o dono n&o reclame a sua fazonda, 
defórma-se o objecto escamoteado ; o, 
83 6 preciso, tiram-se-lho, até, peda-
ços, fazom-se lhe, mosmo, enxertos, 
dá-so-lho um novo cunho... apresenta-
se trabalho limpo, irroprehensivol, se-
gundo as regras da arto do... Vieira, 

B vai dahi, o poeta (om IncubiçSo) 
ferraüja, n&o sei onde, (játn conlo^o i 

Para tl caminhai anlcando d » rttaf 
De pbantMtlcos aonboa da Ventura; 
De tl voltei num bvft t J , amargura, 
Do Infortúnio <;o>a onlai a luctar. 
Eu t« c o m M ( j , r i , levantar 
AVVoa caateiloa de unu paa futura; 

í/nantasiaa duma vida pura 
tempo passai a maditar, 

"Rolanocando, porém, os olhos para 
o lindo soneto do Adollno, o mathema-
tico sente-se ainda obsecado por um 
desojo secreto, inconfessável::, de pas-
sar por poeta... á custa alheia. N&o 
poude roagir! Então, para a cousa n&o 
flear ttto calva, motto a ponna sófnento 
nos tercettos, desflgura-os quanto pódo 
e, atinai, a 4 do corrente, no Impar-
cial, de Taubató, sai-se com o so-
noto asalm comploto : 

DESILLUSÃO 
£A Alfredo Fenna) 

Para tl camtnbei aulcando ura mar 
De phantaiticoe aonboa de ventura ; 
Do ti vultel num barco do amargura, 
Do Infortúnio oo'aa ondaa a luetar. 

Ba te amei com ardor, a levantar 
Aureoa caateiloa duma pai futura : 
Mil pbantuiM duma vida pura 
Longo tempo pauoi a meditar. 

Pouco tardou, porém, que deite engano 
Be rompesse o veo negro; e eu fiquei 
A bem vir que él um peito deehumano. 

Deaerelo boje de tudo que A mundano ; 
Que, te de eonho em sonho a ti chejuei, 
Voltei de desengano em desengano. 

G ent&o ! Quo tal este sr. Mario ?!... 
O plagio, j á n&o digo do sonoto in-

teiro, mas dos bolios teroettos que o 
rematam, é flagrante, inoontestaveL 

Adelino Fontoura, fallecldo em 1884, 
no Hospital de 8. José, de Lisboa, já 
n&o péde, Infelizmente, para morali-
dade de alguns poetai, espioaçar—como 
os celebres pavões da fábula—as gra-
lhas enfeitadas com plumas delle. Ao 
Imparcial, que ingenuamente se deixou 
blgodear, compete o papel do juiz 
nesta quest&o. 

B, como ao pobre do Adelino nfto mais 
é facultado pnntr por seus direitos, 
tem a palavra o sr. Maria Nativida-
do,—n&o para fazor a sua defeza, que 
é impossivol, mas para dizor-nos, fran-
camente, de quem é o resto do leu so-
neto. 

Cesteirç que faz um cesto... pódo 
fazer um cento. 

SYLLI RBSOBREIÇXO. 

pontos d™ B?-
Ifko d* Bepu-

NAo M notava alU o 
slasmo que em outro* 
tndo,- na oomtnamorsç&o 
bUoa. 

—Boi cumprimento do 
oommendaç&o de «na fallêelda 
mandou o dr. Ismael Dias da Silva 
entregar ao vlnr lo d* paroebi* a Im-
portanoia d* SiÓOOl, em beneflolo da 
k a t r l l . 

—Achata-ae gravemente enferma k 
avi do sr. Álvaro Querra, nosao de-
dicado correspondente e amigo. 

Faiomos votos pelo prompto resta-
belecimento da respeitável senhora. 

PIRADC 4D1 
Era multo commentada a ansoncla 

de preparativos para as festas de an-
te-hontem. 

Naquella oldade, ondo residia o pri-
mo! ro presidente civil da Republica, o 
faoto é extrsnhavel, 

UBAQANÇ* 
Palleoeu alll o sr . Qabrlel Antônio 

da Qlorls. 
—Uma praça do]destac»m«nto locii, 

querendo k força que IBo vendessem 
agnardente, Wra das horas regillamen' 
t i ros, numa casa da rua do Mercado, 
fes, ao ner-lho recusada a bsblda, um 
enorme birniho o amoaçou com a es-
pada o proprietário do armuem e o 
seu oaixeiro. 

O commsndante da força Interveio 
a tempo do evitar desgraça lmmlnen-
te, prendendo o lnsubordlnalo soldado. 

OOARATINAOELÁ 
Falleoeram o tenente Joaquim An 

tuaes de VMcanCftUoi, fazendeiro na 
quelle município, e Manoel ioed da 
Costa Machado, Bo«od(U»»e. 

itHEIKA 
, , Ooüs Indivíduos atacaram a patru-
lha que rondava aquella oldade, na 
nolto de 14 do corrente, ferindo oom 
om tiro de rovdlver o soldado Ivo. 

Os aggreísores fugiram. 
ABABAQCALII 

Na fasenda do sr. Lnii Pinto Fer-
ras deu-se um eonflicto, sahindo feri-
do o preto José Maria, na oocasi&o em 
que, armado, tentava matar Feliz An-
tonio de Oliveira. 

O álcool n&o foi estranho 4 ocoor-
renoia. 

- O Italiano Pecorare Antonio 
sasslnou, a tiros de revólver, o seu 
patrício Pesote Lnlgl. 

O assassinado queria raptar a mu 
Iber do assassino. 

se medioa reeatense a 
bulçto das ooileetas da 
industrial , e devolveu 
fasenda as listas, i 

d a d a s 
a dlsbri 

contrittuiçto' 
•eoriVM « 

aooupanhando-as 
de n n offloio qne termina assim i 

<0 grêmio nto péde, pois, sanocto-
nar oom a sna cellaberaçto a execn 
ç»o de um decreto qne ropresettta o 
Imposto extggorado • absurdamente 
doaproporolonado oom os diminutos pro-
ventos que o medico desta cidade au-
fere, no melo de t&o numerosas asso 
daçOes de soooorros mutuOs, dadrtto 
contra o qual a Clame rttodlcft acaba 
de roprosotttat A Odfflara dos srs. de-

B r e w e m e n t e 
0 3 MYSTBBIOS DA CORRBCÇÃO 

DURANTE A BEVOLTA 

Pelo no«to Estado 
SANTOS 

Esperava-se na sese&o mnnidpal de 
hontem qne fossem eleitos, prefeito, 
o dr. Manoel Maria Tourinho, e sub-
prefeito, o vereador Juté André do 
Sacramento Maouco. 

—A mulher do fallecldo negociante 
Jo&o Gonçalves Loyo n&o poudo re-
crber os bons deixados pelo marido, 
porque um seu cunhado, a pretexto 
de que elles n&o tinham lcgallsado o 
casamento, cumprindo apenas o pre-
ceito religioso, arreesdon tudo, dei-
xando a pobre mulher e nma criança 
na miséria. 

Porqne n&o se remedeiam estes in-
convenientes, que i>ó piejudleim os 
fraoos t 

—Deviam ter se reallsado diversas 
manifestações de regosijo pelo 6.» 
annlversarlo da fundação da Repn-
blloa. 

—Pelo trem das 6 da manhl, hoje, 
devam partir para esta oapltal todos oe 
offldaes que tiverem poatoe no exeroito, 
aflm de se apresentarem ao oomman-
dante do diatrleto militar. 

OAMPIMM 
Também, om cummemoraçto á data 

do ante hontem, devia ter ao sffni!toa-
do naquella oldade ama parada ml 
lllar áo todas as forças, sob o c o a -

do tenente Belthaaar Car-

tegando enrlosa informsgto pres 
pala Bopartlçto de IslatMIoa do 

do ao prvsldents da Intondeoola 
eamplnolra, labu M quo aqnella looa-
Udado M elevada a vllla am 10 do 
•ovoMkro do 1191, Mb o nono do II. 

& w ü ^ ^ t r " ^ 

B R E V G 1 I E N T E 
Os Mysterlos da Correojlo 
» Durante a revolta 

CARTAS DE LISBOA 
(Oonclutio) 

OUTUBRO, 2 3 

CHKONIOA DAS PROVÍNCIAS 
AMÍBES—No l o g » de Feija, deste 

concelho, José Antunes, lavrador, as-
sassinou o seu vizinho Domingos Sapo, 
Solteiro, caseiro do Domingos José 
Gomes. 

O assassino servin-so de nm ehuço. 
com qne varou do lado a lado o Info 
liz, sahindo logo os intestinos, que 
este segurou no chapéu, por ospaço de 
meio kllometro. Cabindo exhansto de 
forças, oouduziram no a casa, onde fal-
leceu. 

ABCOS DO VAL D O - V E Z — T e r m i n a r a m 
as vindimas. Postoquo um pouco In-
ferior á do anno passado— pelo menos 
é o que dizem os lavradores —, a qua-
lidade é multo Bnperior. 

Os preços regulam de 24$ a 30tn00 
cada pipa. 

BABCELLOS—Manifostarara se signaes 
de envenenamento nos üllios da era 
D. Maria Antonia Belleza Paes Morei-
ra, onjo esposo eetá em Moçambique, 

Reconheceu-se que o motivo foi te-
rem as crianças bebido nma porç&o 
de leite de cabra, envenenado com ei-
cuta quo o animal tluha comido. 

Attenta a promptid&o dos socoorros 
médicos, aa orlanças n&o se acham em 
estado grave. 

BBAOA—internaram se, como novi-
ças, na Congregaç&o do Coraç&o de 
Maria, duas seohorjs desta cidade, 
uma irm& do sr . dr . Eduardo Pauli 
no Torres e Almeida e outra, sobri-
nha da vlsccndessa da Grannsa. 

N&o nos parece que seja motivo 
para cablr o Carmo e a Trindade. 

ESPOZENOB - U m valente rapas de 19 
annos, Ilibo do lavrador- de Sep&es 
sr. Antonio Martins Cosme, andando 
oom outros ao argaço, na foz d i Ca 
vado, e vendo qne dons dos sena com 
panhelros tinham cahido no canal da 
barra, oorrendo grave perigo, atirou-se 
á agua para os salvar ; fel-o, porém 
oom tanta infeliddade, qne. n&o po-
dendo vencer a corrente, poreoen afo 
gado. Hfroloo rapai I 

FATO—Desceu nm pouco o preço de 
milho. 

As possoas presas, em eonsequencla 
dos nltlmos tumultos occorridos aqui 
por causa daquelle cereal, foram em 
nnmero de trinta. 

FARO -Contlnia a afflrmar-so que 
se trata da cultura e manipulação do 
chá nesta província do Algarve. A Inl 
datlva parte de nm açorlano; empro-
hendedor e liluetradü, qne reside em 
LisbOa. 

GUJNARXES—Uma folha local, repor-
tando-se a informações de nma gaze 
ta bracarense, diz que pelu Ministério 
daB Obras Pnbllcas foram postou 
dispoBiç&o da direoçao das obras pu 
bllcas deste distrlcto O contos de réis 
para serem gastos no oorrente anno 
economlco, na avenida da estaç&o do 
oamlnho de ferro, desta cidade. B ter 
mina assim : € Quebrar se-la então 
encanto ? >. 

Tem graça o gazeteiro vimaranen-
se i Pois estando S. Jo&o Franco oom 
o pennacbo, que mtlayret deixam de 
ser possíveis? 

MELOAÇO—Falleceu na freguesia de 
Gave o rico proprietário sr. Manoel 
Dias Monteiro. 

MOMSXO—V&o tendo grande procu 
ra os vinhos desta regi&o, devido á 
sua exeellente qualidade. ' 

No anno transacto, a exportação do 
vinho deste concelho foi superior 
6.000 plpss. 

Ha annos, nma empresa francesa 
comprou aqui 8 000 pipas. 

PORTALEORB—Conta um jornal des 
ta cidade qne o medloo brasileiro et. 
dr . Daniel de Almeida, qne redde 
em Eivas, tem oonqnlstalo tal fama 
oomo clinico, especialmente oomo ope-
rador, que em todo o distrlcto é enor 
me a concorrência da enfermos áquel-
la ddade, a oonsnltal-o. 

POETO—Deve ser posto por estes dias 
à venda o livro— A memória io dr.Jotd 
Falcão—Homenagem da impreiaa por 
tuguewi. 

O prodovto da voada d destinado A 
snbsoripçto aborta pelo partido ropn-
bltojno desta ddade, para ae erigir 
uma estatua ao lllastre publicista. 

Querra Joaqnotro voenvoa o prefa-
cio do livro. 

—O beto de n&o ter sido roeondn-
•Ido o jota do Tribanal do Uoaunordo, 
d r . Manoel do Bulrte, eassoa peeelr 
Impreesto, mormoete por se dieer qas 
vfto eolloosr nosso togar um Irmto do 
•r . conselheiro Jeronymo Pimenwl. 

—Partiu para Llsbda, donde segue 
para a Babla, o ar. Joaquim Bjarvs 
Ullvs Moreira, dlrNtor áo Uanou Al-

putMo». 
ide se afflrmar afoitamente qne, 

abstrahlndo de ires ou quatro, o» fa 
onltatlvos do Porto n&o auferem In-
toreesos que lhes permitiam pagar t&o 
elevada ta ta . B n&o pÒJo o grêmio 
egnalmento sabedonar com a sna co 
oporaçfto a fOtroactlvIdade do um de 
creto sobre Impostos, seis metus an-
tes da sna publicação, Como a fazenda 
pretende fator, por Uma maneira t&o 
ektraordloarla o illegal.» 

No grêmio dos advogados também 
se está lnctando oom egoaos d ffl-ul 
dados. 

PAL0OS 
C S A L Õ E S 

O Strtind, de Londres, pOs nova-
mente em scena uma oomedia multo 
engraçada, de mrs. Muigravn, qne tem 
por titulo Ottr Fiat (Nosso aposento). 
A scena da mudança 6 uma dss mais 
divertidas da comedia inglesa oontem-
poranoa. 

Margery Sylveeter casou contra a 
vontade do pae o o ioven par, neces-
sitado de dinheiro, n»o pôde pagar aos 
fornecedores : o armador manda tirar 
os movds j esperam se vUitas; oomo 
fsser T 

Margery e a orlada traacm para a 
sala quantos eiixOes e cestos velhos 
encontram, os quaes, oobartos com 
slmofadas e pannos, apresentam Ins-
tantes- depois a apparencia de nma 
mobília confortável, mas é predso 
ninguém se encostar A mesa, que osdlla, 
nem sentar-se no divsn, que á a ba-
nheira Inüuffljlentemrnte aoolchoada 
com roupa suja. 

« • • 
A ara. Bertha Marx Goldschmldt 

den, em Berlim, nma serie de oito 
concertos de plano. 

N&o ha nisto nada de extraordiná-
rio, e qualquer planleta fédo faser ou-
tro tanto. 

Mas o que n&o eátá ao alcance de 
qnalqner é tocar, como ella, em 8 
concertos, nada menos de 140 obrai 
dlfTerentes, e tndo de cérl 

Cremos que só Rublnsteln e Hans 
de BUtow ílzeram simllhante íour de 
force... de memória. 

I Ç I | 

'smbem 
da' vlgarin 
Lula do ?arabptlaga, padre 
tonio da Costa Bueno) 
Bairro Alto, padre Jo&o 

'no ; do sonego Txbiaa 
ande, vigário da vara e egreja de 

Pindamonhangaba | do tacrltUo de 
Plndamonhangaba, 4o«4 Antonio de 
Almeida Mede!Ia | do fabriquei» e es 
orivao da vara da referida paroobla, 
Frederico José Torres j do coaíjutor 
de Plndamonhangaba, padre Miguel 
Maroondos dt> Amaral | do vigário de 
Santa Isabel, padre Bugenlo Martlnl. 

Portaria nomeando coadjutor da 
paroobla do Braa, desta capital, o pa-
dre Ford rio de Shnsa Martins. 

L B I L Ô E I 
Heallsam-sè amanh& os «ogiilntos t 
De rioos moveis, cortinas, tapetes, 

Crystaeei ordamentaçÒna, louçss, me 
taas e militos outr JS objectoi de grao-
de utilidade, na rua Banjamln Cons 
tant, n. 19, ás i l 1|9 hora», pelo s r . 
A. Vaai 

De sceoos e molhados, movei", pól-
vora em laias e outros artigos, na 
rua de S. Caetano, o. 117, ao melo-
dia, pelo sr. M. Campos; 

Da duas cassambas o qnatro anl-
maes, em frente ao Morcado da rua 
35 do Março, ás 10 l|d horas, pelo 
mesmo sr, | 

DJ botlcs terrenos em Sant'Anna, 
ás 4 horas, pelo sr. J. A. Leal. Para 
este haverá bonds gratU, ás 3 horas, 
no largo do Rosário ; 

De nm tllbury e doas oavallos, no 
largo da Bt, ás mesmas Horas, polo 
sr, Marlanno de Albuquerque. 

1MMIQRANTES 

Da. ANTONIO FBBHBIRA BRAGA 
AAomQ/ÍO 

Ilwldenta em Sjrooalia 10—S 

C h a p a g e n u í n a r o p u b l l -
c a n a 

Vlotorlno O. Carmllo 
Dr. José Bsptlst» Pereira 
Dt. Antônio lfnnls de Bonaa 
Dr. Lula Pisa 

Eis, como curiosidade, a edade em 
que morreram os grandes músicos. 

Anber morreu oom 89 annos; Haydn, 
oom 77 ; Rossini, com 70 ; Gounod, 
oom 7&; Meyerbeer o Wagner, com 
70 ; Halévy, com 63; BoleMien, com 
69 ; Beetboven, com 11 ; Donizettl, 
com 61 ; Weber, oom 40, e Mondels-
pohn, com 38 

Em geral a longevidade dos músi-
cos está acima da méJla ; devemos, 
entretanto, recordar quo Belllnl, fal-
lecldo aoB 33 annos, Mozart, aos 35, e 
Blzet, eos 87, fazem cxeepçJo á regra 
e entraram muito novos na immor 
tal Idade. 

Movimento da Hospedaria da capital, 
durante o dia de hontom s 

Existiam 731 
Entraram 317 
Bahlram 181 
Existem 765 

MATADOURO 
Par» o consumo da população desta 

capitai, foram abatidos hontem: 
106 reses ; 
38 porcos; 
16 santeiros; 

6 Titollos. 

- M M P K M dUU M N M M , M 

Seoção l i v re 

SECRETARIAS 
AGRICULTURA 

Transmlttiu ao administrador da Re-
oebodoria de Rendas de Santos a có-
pia da factura das sementes vindas 
pelo vapor Vtíle de Buenos-Aires, á 
consignação de Karl Vaiais & C.. da 
quelia praça, destinadas á fazonda de 
S&o Jo&o da Montanha, em Ptraeica-
ba, pertencente ao Estado, aflm do que 
providenoie para que sejam pagos os 
direitos de altandega, das referidas se-
mentes, o embarcadas na estaç&o da-
quella cidado, á consignação do dire-
ctor da alludlda fazenda. 

INTERIOR 
Solloltou do Mlnlstorlo do Interior o 

da Justiça da Uni&o a remessa, com 
a possível urgonria, de 600 ti'nlo? de 
eleitores, a requUIç&o da Camara Mu 
nldpal do Casa Branca. 

—Requisitou da Secretaria da Fa-
zenda o pagamento de 4:9180800 ao 
dlrector do Musen do Estado. 

—Approvon a nomeação de D. Anna 
de Oliveira Alves psra, oomo snbati 
tuta, reger a^l.* escola de JundUby, 
durante o Impedimento, por licença, 
da professora effectlva, D. Isabel Chris-
tlna Marques de Oliveira. 

—Concedeu nma licença de 80 dias 
ao professor publico da I.* escola da 
ddade de Porto Folis, Edmundo Ma-
laqnias de Almeida Lisboa, para tra-
tar da saúde de pessoa de sua famí-
lia. 

—Dsspsohou o offloio da Camara 
Municipal de Rio-Verde, pelinlo para 
qne sejam providas duas cadeiras, 
uma do sexo masoolino e ontra do 
feminino, quo se acham vagas, e b"ru 
assim que sejam classificadas as no-
vas oadelraa creadas na capnlla do Ri-
beirão Vermelho e 8. Roque de Ta-
qnary, daqnelle município, aflm de s» 
rom provida?.—A' Dlroctorla da Ins-
trncç&o Publica. 

INFORMAÇÕES 
CAMARA ECCLESIASTJCA 

D spensas matrlmonlau : 
üojurú, a favor de Jo&o de Sônia 

e Maria Joaqulua de Jesus; de Anto 
nlo Rodrignes de Araújo o Rosaria 
Maria de Jesns; 

Bragança, a favor de Francisco 
Gonzaga de Vssconcellos e Andrelina 
Nobrega; 

Jaboticabal, a favor de Rapbael Tar 
dls e Anna Bsptlsta Ferreira. 

Portaria nomeando o padre Glacomo 
do Petrls aelador da capella de Serro 
Azul, filial de S. Sim&o. 

Provle&o de vigário eneommcndado 
de S. Jesé do Rio Preto, até 80 do 
mato de 1895, a favor do padre José 
Bento da Costa; 

Idem de vigário de Matto Grosso, a 
favor do padre Lula Gonsaga Alochi; 

Idem para as festas da Piedade e 
Bspirlto Santo, da parochia de Ca-
breúva, a requerimento do respectivo 
parooho; 

Idem para rubricar oa livros da va-
ra a nm livro de bsptUadoe do Sinta 
Crua de Campinas, a favor do oouego 
Jo»o Baptkla Correia N«ry. 

Foram visadas as provUOes do pa-
dre Paailoo Bueao, vigário eollado do 
Rio Claro, a do eontgo FelUberto Bd-
mundo da BUva, vigário de B. Cauu-
ao da Vargem Orando. 

Ogaesderaa se atais 15 dias é s llceo 
oa, anws de tomar tonta da aaa paroobla 
do lid ao padre Joio B t f lMa de 011-
vdra Salgado. 

Passaram se p r o v M * d i ato d» or 
1, eonfoHor • pragador, a favor 
pftAffS MINIMMI ftfl)4wil9l 1W 

U i m * , Tbomd Barale', Alvaaadrt ria, 

A o e o m m e r c l o I m p o r -
t a d o r 

Bodolpho B. Fontes e A. D. Pinna 
Mello, dispondo de nm arohivo de 
amostras, especialmente de fazendas 
organisalo por nm alto funcclonario da 
Allandnga da CaplUi Federal, actual 
mente consultor technlco da casa qne, 
sob a raz&n social de FONTES, PINHA 
& C., constituíram nesta praça, offere-
cem ao comintíclir importador do 
Estado os seus serviços de despachos, 
para o que oontam com pessoal habl 
lltado. 

Para referencias, em S. Paulo, os 
srs. Reichert Irmãos e Oliva & C., e, 
em Santos, qualquor das casas alll es 
tabeleddas. 

Santos, 16 de novembro de 1894. 
_ (Até 10) 

E » p e c l a l i a t n d e d o e n ç a » 
d o a p p a r e i l i o u r l n a r l o 
e a y p h l l l l l c a a . 

DE. VIRIATO BltiNDÍO 
Cnra as luflammaçées da bexiga, 

prosthataeurethra; asgonorrhéaschro 
nicas on rocentes, etc., pelas lavagens 
som sonda e cem dér (methodo de La 
vame, actualmente adoptado em todos 
os hospitacs de faris). 

Consultas, das 12 ás 3—rua 16 de 
Novembro, U8. 16 

G o m e s M o i t a A C . 
O abaixo assiguado convida todos 

os credores da mes-a fallida G >mes 
M-itta &C. a virem á rua 16 de No 
vembro, 12, desde o dia 17 om dean 
te, das 12, ás 3 horas da tarde, para 
receberem o ratolo de 80 %, de ac< 
cOrdo oom a concordata qne aislgna 
rara, devendo vir munidos dos seus 
respectivos documentos. 

ti. Paulo, 14 do novembro do 18H1 
6 — 2 JOSÉ GOMES MOTTA. 

Estava dojenganado por muitoe me 
dlcos o sr. Eduardo de Assis; usando 
as pilulss do dr. HeiDZoimann, curou 
se promptsmente de dyspepsia. 

Defoalto: Lebro, IrmSo A Mello. 
Daala: J S » » » - Vidro: 21V10 

Vonde-se em todaa aa phariucLas. 

M o r p t a é a 
Descoberta maravilhosa 

Blmo. sr. D. Carlos.—Mon sogro, 
Franclsoo Amaro de Aguiar, está ba 
tempo soffrendo de morphéa, e a ro-
gos do nm seu amigo mandei vir de 
Peixoto, Bsteila, de a Paulo, o sen 
Ktixir M. itorato, para meu sogro 
fazer uso; faa dous meies qne usa do 
sen remédio, e a melhora é já tama-
nha, que me apresso a ágradcoer-lhe o 
bem que por sna cansa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos e amigos 
têm vindo de longe vlsltar-nos só para 
vnr por sous proprlos olhos as melho-
ras de mou sogro. 

Bm vista desto resultado, tenho cer-
teza do ver oompletamento s&o o nosso 
doente, e prometto-lho offerecer o sen 
Elixir M. Morato a todos que conhe-
cerem morphoticos, e, quando algum 
quiior duvidar, mostro-lhe men éogro 
para prova. 

Deus recompense a quem achou este 
benefldo para a humanidade. 

Disponha do de de v. s. 
or. am. ob. 

FBEDERIOO C. OB SOUSA 
Pinhal. 
O Elixir li. Morato, prol 

D . Carlos, vende-se na oasa 'de 
xoto, Bsteila & C., S. Paulo, roa de 
S. Bonto, n. 11. 

(torç., qnint. o sabb.) 

A o p u b l i c o 
Na ddade de Tleté, nma das raml-

ilaa mala numerosas, mais oonkeoidaa 
o mais estimadas é a família SUveira; 
uáo havendo entre oe tieMnaes disse-
minados por toda pane quem n l o co-
nheça o aaaignaMrio da oarta Infra, 
• Tietê, i>7 ae novembro da UW3. 
lilm. «r. D. Cariou. — Tendo cabido 
doente, ba qnaei d annos, oom nm in-
eonuaodo horrível, que nem sei expli-
car, de cama lia mais de anno, vota-
p l a n a e u e lnnttiisado o n 
ree, reirabido em a m í to, da 

C h a p a ! r 
. PABA 

n h e u m a U e m o 

Oura-o o Elixir Depuratioo do 

O l a l o r o m o 
k sra. D. Deollnda Gama da BU-

va, soffrendo de cblomse, ourou-se 
oom aa pílulas ferruglnosat do dr 
Heinsolmsnn 

Deposito: bebi 
Dr. Isaias ViUaça 
Capitão A. G. Freitas Vasoonoellos 
Major Sersflm Leme da Bllva 
Dr. Jo&o Motta 
Alexandre Slclllano 

10 - 9 Muitos eleitora. 

Ao eleitorado republl. 
cano 

Sou oandldado a um logar de depu-
tado ao Congresso do Bstado, nas pró-
ximas elniçdas. 

Cr tio que n&o predso formular pro-
gramma. 

S Paulo, 30 de outubro de 1894. 
ANTONIO MUNIZ DE SOUZA 

Advogado, residente em 8. Paulo 
, 0 _ l i , m 

Ao eleitorado opposl-
elonlata 

Âmlgot e correligionário11 
Como foase excluído da chapa op-

postdonista, pela commlssio encarre-
gada de oontscdonai a, a qual, ao 
eSvel de attender aos morltos e ser 
vlços devidos aos seus partidários, só 
attendeu ás influencias Uxaes de diver-
sas nuances (slc), nem por Isso deixo 
de me apresentar candidato a nma 
cadúlra do deputado no fnturo Con 
grosso estadoal, e, para Isso, oonto 
desde j á com a protecç&o e apoiodos 
meus amigos e correligionários. 

N&o neoesslto apresentar program 
ma: as minhas Idéias, já aa expendi 
em nm manifesto quo publiquei nesta 
folha, no dia 13 do outubro. 

B Panlo, 14 de novembro de 18M. 
3 - 3 IZIDRO PINTO OI Souza . 

Companhia Igygleno-
polia 

ASSIMBLAA OKRAL EXTBAOBOMABU 

í . a convocai to 
Sio convidados todos os srs. sedo-

nlstas a reunirem se terça-feira, 27 do 
corrente, á 1 hora da tarde, no es-
crlptorio do Orande Hotel de Franca, 
aflm do tratar-so de nogodoa de Inte-
resse da Companhia. 

8. Panlo, 14 de novembro de 1894. 
6 — 2 . . . A Dircctoria. 

Vldroa para vldroçaa 
Vendem-se, tanto em caixas, como 

por medida, por preços incomparavols 
na 

C A S A C A B R A L 
10 — RUA DO SZMINABIO — 1 0 

Ounha Cabral <t C. 
S . PAULO 8 0 - 3 1 . 

A?praça 
Eduardo Augusto Maroellino, esta-

belecido com negocio á rua da Barra 
Funda, n. 43 A, declara que nesta data 
deu procursç&o ao dr. Mario do Ca-
margo e capitão Jo&o J . d'Azevedo 
Vlanna, psra tratarem de seus negoclos, 
nesta praça, visto ter necessidade de 
ausentar se por algum tempo. 8-

Substituição de títulos 
COMPANHIA FABRIL PAULISTANA 

Os srs . acclonistas aqui reddontes 
s&o convidados a apresentarem as suas 
cautelas no escriptorio desta Compa-
nhia, na sua fabrica de teddos, no 
Bora-Retlro, do meio-dia ás 8 horas 
da tarde, aflm de receberem em sub-
stituição as novas, de conformidade 
com a resoioç&o da ultima assembiéa 
geral. 

Bi Panlo, 14 de novembro de 1894. 
Luiz DE ANUSIA MELLO, 

6—2 Dlrector gerente. 

( 3 

do morpMa, hoje, graças a Deua o ao 
soa lmportanuariao Bllxtr U. Morato, 
som 13 vldroa qae tomei, eston dom 
a ooapMamanve reatooeieddo. Hoje 
milsrnsate, setoa trataado de 
affcaarsa o voltei ao eeéo do 
M M • 

Isto d qae ae pddo 

M M i M. Morato. Pédof 
o aao g«e lha eowvtsr. 

» tobeUMe < 
d» Amtk 

ua Moaoas Bu.v*ia*> 
a O r s a p e t o M i M l 

Ttolt, M M 

» » r - J . C o r r ê a d e 
t e u o o n r l 

D i t < 

CCUL1STA 
Está em Santos, onde se demora si 

gam tempo, o dr. José Corrêa de Bit-
tencourt, antieo chefe de rilnloa dos 
professores Weeker e Panas, em Paris, 
e lllrschberg, em Berlim. Com iongs 
prática da erpedaiidad*. Consuitorio-
Hotel da Buropa. Santos. 8 0 - 1 ? 

' A l f a i a t a r i a C a n o s a 
MANOEL PEREIRA Canoza sdentif ies 

aos sons amigos e fregueses qne, ten 
do-se desligado da firma de Patrldu 
Fernandes dt Canos*, como consta do 
dlstrocto soelal firmado em ft do cor-
reate, constituiu de novo nma sociedade 
oommerdal oom sen ounbado e artigo 
Antonio Alves da Rocha, sob a ras»o 
soelal de 

M. P . CANOZA * C . 
e sob a denominação de 

ALFAIATARIA CANOZA 
á rua Direita, n . 6, sobrado (provlso 
riamente), psra o commerolo de roupas 
sob medida. 

Dispondo n&o té de nm pessoal ba 
bllltado, oomo também de nm 'soolhl 
do sortlmonto do caslmiras, dlagonaes, 
chevlots, bilns, etc., tem os meloB de 
bem servir todos aquelles que se di-
gnarem dispensar lhe sna vsliosa pro 
tecç&o, para o que envidará todos oa 
seus esforços em bem corresponder 
cuidadosamente aos mondados que lhe 
forem confiados e dos quaes se encar-
regará com esmerada attonçto. 

B. Panlo, 14 de novembro de 1834 
6 —3 I&NOEL PEREIRA CANOZA 

A ' p r a ç a 
Nós abaixo assignados, estabelecidos 

oom a serrai la a vapor nas alamedas 
do* Andredas, 7J, e Glette, 4, dlssol 
vemos a sociedade que girava sob 
firma Biank * Wilihueft, retirando-
se o eodo Carlos Juto Blank, embol 
caio do sen capitai e lucros, ficando 
o aotivo e paesivo por conta do soelo 
Jo&o Willhoeft, que continúa oom 
tneama serraria, sob sna firma Indi-
vidual. 

B. Panlo, 13 de novembro da 1804. 
CARLOS J o i o BLANK 

3—9 J o i o WLLLBOIR. 

D l g e s t ó e s d U B e o t a 
Bepugnancia do* alimentos, £lges-

tóas dlfflotls, eoffreu o ar. Cândido 
Xavier Janlor, eurando-aa cosi aa pí-
lulas antl-dyspeptluas do dr. Heluset 
mana. 

Lakra, IraaAi A Mal to. 
IMalai t* tM—Vidrei saãuo 
4* aa todas aa pfcarsiacias. 

B a n e o d o s L a v r a d o r a a 
Aviaaiaos aoa srs. aedonista* do 

Benta» doa Lavrador** q*«, do M do 
corrente am Aaante, dlalribuhao* 

«aatolas deste Baaoo a da Com* 

a(3 

«aoslto: Lebre, Ina lo a Mello 
Dista: 8A0000—Vidro: U W 

M t M i asa todaa aa pbarmaalaa, 

P . A , G o m e * O a r d l m 
JSscríptorio: Travessa da Bi, n. ld. 

M o l e s t l a a d a p e l l e 
Cura-as o Elixir Depurativo do ph*r-

maoautloo Alves Camara—formula do 
distinoto ocuiiata 
valho. 

dr. Netter de Car 
8 0 - 1 0 

F í g a d o e o a t o m a g o 
A exma. i ra . D. Florinda da Gloria 

dos Santos, loffrendo do fígado e do 
estômago, ourou-se com as pilulss 
antl-dyspeptieas do dr. Hdnielmaon 

18 
Deposita: Lebre, trsalo a Mello. 

Daala: íí*Juü- vidro: 2*600 
Veada-ae em todaa aa pharmacias. 

I m p u r e z a T d o s a n g u e 
Curam-se oom o Elixir Depurativo 

do pharmaoentloo Alves Camara—for 
mula do distinoto owllata dr. Nestor de 
Carvalho. 8 0 - 3 0 

O r a 
O rheumatiamo só 4 curavel oom 3 

on 8 vidros do BepeciUoo anti-rheums 
tico paulistano qne se vende na Dr» 
>aria Baruel éb üomp. o na casa Le-
ire, Irmto & Mello e, em Taubató, na 

pharmaoia Aliem». a — 0 . . . 

C o l l e g l o J o f t o d e D e u s 
INTBRNATO B EXTERNATO 

Ladeira de Oaraao, dt Caixa postal, 614 
BaUto fnncdonando todaa aa anlas. 
A olasse espedal do onrso annexo 

á Escola Polyteehnioa fnnodona Aa 11 
horas da manha. 

Os dlrector** 
A u o t m r o CISAR BA&JONA 
DOMUIOOS R o o a i o o a s DO NASCIMENTO 

1 0 - 7 

A U e u ç A o 
Inteiramente livre de anenioo, io-

dureto e mercúrio, eepedflco enérgico e 
depurativo vegetal, e o Licor antipso 
rico, do pbarmactutlco Lula Carlos, que 
tantos milbóee de vidros tem vendido, 
de 1893 sté boje, sempre com resul-
tado surprebendente para os doentes 
de empigens, feridas e syphliis de 
qualquer caracter. 

Vende-se na Drogaria Baruel & C. 
o na casa de Lebre, lrm&o & Mello. 

6 — 8 . . . 

D e l e g a c i a K l a c i a l 
Pergunta se ao chefe desta Delegs 

d a quando pretendo providendar sobre 
o pagamento dos forneolmentoe fdtos 
ao 10.* regimento de oavallaria du-
rante o 3.* semestre de 1893. 
6 0 — 4 1 . . J o s i MARTINS REAL 

Aom p a d e c e n t o a 
B' extraordinarla a procura das pí-

lulas sudorillcas do pbarmacentlco 
Lula Csrlos e Isto devido á epidemia 
de influensa acompanhada de tosse, 
dóree de eabeça, dos dentes, do peito, 
de todo corpo, febre e fastlo, mas, oo-
mo tudo isto se cnra em dous on tr«* 
dia* e a* pilnlas, eetá reconheddo, s&o 
o remédio evidente, por isso acaba de 
chegar om grande sorlimento na Dro-
garia Baruel A Oomp. e na casa de 
Lebre, Irmto a Mello; em Plrsdoaba, 
na Pharmacia Popular, e , no Blbdr&o 
Preto, B. Campos A Comp. 

_ e - f l . . . 

R e v l s t u u l U 
DO D I . J A Q U A R I B E 

O 8.° volume do 3.* anno appare-
corá em dezembro. Enviar StOOO ao 
dr. Jagoaribe, para remetter pelo 
correio—D. Voridlana, 28, on Leiteria 
Eaulista. 3 0 - 1 7 

r . H 

to de vinte por oduto, na fóraw da M, 

de 8 . Panlo, aos 18 de novsmbro de 
1894. Bu, Bodolpho Machado, eseri-
v&o, qne subscrevi.—Jtio Tkomas de 
Mello Alves. O—i 

p r a ç a d e e i 
m o v e i s 

a s a s e 

0 dr . Jo&o Thomaz do Mello Alves, 
jnla de direito da 1.* vara oom-
merdal da B. Panlo, etc. 
FAÇO saber aos qne o presente 

edital vlrsm o o sen oonhedmento 
lhes interesiar qne, tendo por este 
julio sorrido nma aoç&o hypotbecaria 
entre partes—anotor, o doutor Çle-
montino de Bonaa e Castro o réo Jotó 

Nova índia 
O proprietário dtsto novo estabele-

cimento, quo ontr'ora fnuodonon á rua 
dó Bosario • qae por lnoapaoldado do 
logar foi forçido a mudar psrs a rua 
da Pnndlç&o, n. 13, esquina da raa do 
Carmo, sclentiflra que acaba de chegar 
da Baropa, aonde se relacionon com 
importantes ostabelodmentos de semen-
tes, chá, vellas de composição, oto., ten-
do feito aequlalçao de nm grande e 
variado sortimento dos artigos de seu 
oommerdo, quo serio vendidos a pre-
ços sem oompeteoda e convida, por-
tanto, o publico a visitar o seu eets-
beleclmento, aflm de verlfloar a ver-

Cidanes Peros,—fóra afinal julgada por 
tença, e, prooedendo se & avalia, 

dos bens penborados, serdo levados á 
8.» praça, pelo porteiro do* auditórios 
Jo to Fer-oira de Ollvdra Gama, no 
dia 17 de novembro, ao melo dia, á 
porta do Fórum, á rua do Trem, 

10, pelos seguintes preços: 1 so-
brado cm constrnoç&o, á roa Dr. Ta 
msndaré, fregnesla do Bul da Só, dei-
ta capital, sob n . 10, tendo no pavi-
mento térreo tres portas e no supe-
rior duas janellas; sobrado essa 
dlvlt&o Interior e coberto a telhas 
francesas. Mede da frente so fundo 
45 metros e tem 8 metros e 80 cen 
tlmotros de frente; confinando de 
nm lado com Antonio Pedroso, de. 
outro oom Franoisoo Bioes e pelo fnn-
do com Franoisoo Antonio Pedroso, ó 
oe rotulo a moro de tljoloe pelos lados 
o nos fundos tem um grande barran-
oo. O sobrado e mala quatro casinhas 
em sna oontlnnaç&o para o quintal, 
por doze contoa novecentos e sessenta 
mil róis (12:960)000).—Uma escriva-
ninha, por 6S400.—Uma mesa pe-
quena por qnatro mil róis.—Dm ca-
bide, por 800 róis.—Seis quadroe, por 
tres mil réis.—Dm lavatorlo, por 8-'<0 
réis.—Cinco escadas velhas, por qna 
tro mil róis.—Qnatro bancos velhos 
para carpinteiro, oito mil réis.—Uma 
mesa nova ordinária, por 4$800.— 
Quatrocentas telhas nadonaes, por 
doae mil réis.—Um loto de madeiras, 
por quatro mil réis. —Duas camas or-
dinárias para solteiros, por nove mil e 
selscentos róis. -Dous reboUis arma-
dos, por deseeels mil réis.—B sendo esta 
a terceira praça, ser&o vendidos aqnel-
lea bens em lellto, oaso n&o obte-
nham o preço de sua avallaç&o. Bens 
esto* qne o dito porteiro venderá 
quem mais dér e mslor lanço offero 
cer -sobre a avallaç&o mendonada. S&o 
Paulo, 9 de novembro de 1894. Eu, 
Antonio Ludgoro de Sonzs Castro, es 
cri v&o, o escrevi .—João Thomaz de 
Mello Alves. 9 - 1 7 

De ordem da Junta Çommerdal, fa-
ço publico qne terminando no dia 81 
de desembro proximo futuro, o man-
dato de 3 deputados deeta Junta, tem 
de proceder-se á eleiçdor para o preen-
ohimento daquellas vagas, sendo desi-
gnado para a mesma, o dia 20 do no 
vembro oorrente, ás 9 horas da manbt, 
no salto superieí do Banco Construotor 
e Agrícola de 8. Panlo, á rua daQai 
tanda, n . 18,^ graciosamente cedido 
pela digna Directorla daquelle estabe-
lecimento. ( 

Convida-se o, oolleglo oommerdal a 
reunir-se no referido dia, hora o logar 
snpra mencionados, afim de proceder-
se á eleição. 

São aamittidos a votar todos os com-
merciantes matriculados estabelecidos no 
Estado, uma vez que srjam cidadãos 
brasiteiros e que se achem no livre exer 
cicio dos seus direitos civis e políticos, 
ainda que tenham deixado de fater 
profissão habitual do commercio 

Poderio ser votados todos os commer 
dantes com direito de voto activo com 
tanto que tenham 30 annos completos 
de eiaae e 5 de profissdo habitual de 
commer cio. 

Janta Çommerdal do f i tado de S&o 
Paulo, 10 de novembro de 1891. 

O Secretario, 
7 — 3 3. A . DE ANDRADE 

E D I T A E S 
P r a ç a 

O capltto Joaquim Josó da Fonseca, 
juiz de paz da fr-guezia do Brás, 
do Bstado do B. Panlo, etc. 
FAÇO saber aos qae o presente vl 

rom que por este jnlso tem de s<-r 
vendidos em praça publica, a quem mais 
dér, no dia 21 do corrente mea, ao 
mdo-dia, á porta do jals, na avenida 
Rangel Pestana, n. 41, os seguintes 
bens, penborados a Antonio Bimóes, por 
exeauçtó qae lhe move Arohaujo 1 a-
ganni: 

Uma oarroça de molas, n . 949, 
avaliada por 2004; 

Arrelos para a mesma, constando de 
nma soalheira velha e dous metro-, 
mais ou menos, de corrente, avaliados 
por 601; 

Um borro tordllho, tamanho regnlar, 
odade Idem, avaliado por 30o|. 

Os quaes bens podei t o ser vistos 
em poder do depositário publico desta 
oapltal, onde se acham. B para que 
chegue á notl ;la de todos, mandei pas-
sar o presente, para ser afiliado no 
logar do eostome e publicado na im-
prensa. Dado e passado aos 13 de no-
vembro de 1891. Eu, Jo to Francisco 
de Panla Carmo, escriv&o, o escrevi. 
3—1 Joaquim Josf da Fonseca. 

X e r c e l r a p r a ç a , c o m 
a b a t i m e n t o d e X O % 

O dr . Joto Thomai de Mello Alves, 
jota de direito da 1.» vara çom-
merdal nesta ddade de 8 . Paulo, 
etc. 
FAÇO saber aos qne o presente edi-

tal de terceiia praça com abatimento 
de 30 % virem ua o seu conhecimento 
interessar qne, tendo sido, no dl* 18 
de agotto p . passado, tevadoa A praça 
os bens bypotnecsdo* a D. Porcina. 
B . Nogueira Carrto por D. Buphrada 
Eugenia de Almaéda, e oomo n&o ti-
veese appareddo lidtante algum, o 
porteiro dos andltorios Jo to Ferreira 
de Oliveira Gama levará de novo a 
publico prégfto de venda e arremata-
«io, a quem mala dér on maior lanço 
offeraotr, DO dia 33 da novembro pró-
ximo faturo, ao M i o dia, à porta do 
Fórum, á n u do Trem, a . 19, o* rs-
fertdo* b*M, qne s&o o* seguinte*: 
Uma aaaa de morada assobradada, com 
troa janellas d*, frente a portto ao 
lado, sita no beeeo Boduvalbo, fre-
guesia da Consolação, desta capital, a 
qaat oom o aaa eoapatenta terreno tem 
a* confrontações wgaiat**: pela (rsn 
to, oom o referido becoo o vai do por 
Mo Md ao eorrvgo denominado Annaa-
gabafei, pelo sonego a d a a , Md à 
ilvte* dsa t a r r o m do A u t o r Br*iUo 
Oom**, por edrra da arama, a por 
tato acima até ao muro de divisas a. 
.ando* d* «asas do ooronal Baoto lJl 

A CONHECIDA e poderosa Atauba 
de Babyra. preparada pelo phar-

macentloo J . Escobar, vende-so na ca 
ea do Jo&<* Bueno, rua do Ria 
ohnelo, n. 3i .—8. Panlo. 5 - 4 PRECI8 

a lá i 
RECISA-SB de ama menina de 12 

annos. para serviços leves. 
Prefere-se brasileira oa portngaesa 
Paga-se bem.—Boa de Basto Antonio, 
n. 39. 
* 9 < l i n r i n nma carroça de lenha 
f ( P U U U rachada. Pedidos p» 

87. Rua da Concordia, tdephone a . 
, 47. 

1NVXL0PP18 I PAPIL 
Completo sortlmonto, a preços sen 

competencla. 
NOVA INDI/t 

13 - BOA DA FUNDIÇÃO - 12 
J 0 - 1 

Vigilante 
Predsa-se de ama sonhora de edade 

para um colleglo no interli r , logar 
saudavel. Dirija carta, nesta redarç&o, 
a F. L. 8 - 1 

GHÁ HYSON E PRETO 
Finíssimos, em 

C a l x a s i l a t a a e p a c o t e s 
POR ATACADO I A VAREJO 

N O V A Í N D I A 
13 — Rua da Fundição — 12 

80— I 

GRANDE DESABAMENTO 
Um aeontedmento digno de figurar 

noa annaea da economia domestica 
acaba de dar se nesta capitai A 
13 de Novembro, ti 6-B, onde ó 
beledda a casa de faaandss denomi-
nada A u B o u l e v a r d . 

B' o caso que, tendo squelle eeta-
beledmento om sortimento enorme 
variado o tao grande qae mal se po 
dem mover aa peaseaa que lá v&o For 
tir-se de tndo quanto neoessltam para 
veetir-se, e por preços que desde bs 
muito nto tentem confronto com os 
preços da ontraa essas congonere», re 
solvun a seu proprietário, em bent-fl-
olo dos seus estimadlaalmos fregueses, 
abater e abater multo i s prrçoe de 
toda* aa faaeade*. luto até ao flio do 
eorronlo anoo. Avisa, portanto, o 
co na manda ao poblieo em gerai que o 
B o u l e v a r d da RUA 16 DB NO 
VBMBBO, n. • B, começou a sua li-
qnldoçáo annqal, mas verdadeira 
nnlcs. 

O* preço* marrados em noaaaa fa 
Inefoparavei*. Ineosapatl-

veie a perecem Inerlv. is até aos pro 
prios fompradotas. 

QBAMDB LIQUIDAÇÃO ao l iou 
l a v a r d da rm l d és Xavmb o 
N . t-B, t—i... 

bamíTyestroz 

dade. 
R. NEVES 

1 » , R u a d a F u n d l c A o , 1 3 
1 0 - 1 

N ã o p o d e m o s 
desenhar aqui os padrOes de emas 
batistes fln'ssimas quo o B o u l e -
v a r d da rua 1B de Novembro, ti B, 
está liquidando, a 800 róis o metro, 
mss podemos garantir qno sto lindís-
simos. 6—4.. . 

Dr . F. CAVALHEIRO 
M e d i c o 

.BesHo á rua Brigadeiro Tobias, 114; 
chamados a qualquor hora, mesmo da 
noite, por eecrlpto. 

Consultas, das 8 ás 10, na roa de 
6. Caetano, 8, phsrmacis. (até 17 

F a a a « a • MQIESIIAB D» CMAMÇA» 

t 90 VOSSO SIYIB 
Avisar aoa oonsumldorea qne oe cór-

tes de vestidos de 1& e aeda qno o 
B O U L B V A I I D d a r u a 
I B d e N o v e m b r o , O - t t , 
vendia já multo barato, a 26100o, bai-
xaram de preço, devido A g r a n d e 
l i q u i d a ç ã o qae so está feaendo 
aeste estabeleeimento, vendendo» 
agora por X3I000. 

£Outros, qne eram do 329000, ven-
m-se a 18*000 e temos até de e t . 
Liquidação Do BOULBVARD d a 

r u a I B d e N o v e m b r o , n . 
« B . d—4. . • 

C A S A 
Vende-se nm*, ha pouco construída, 

oom todas as commodldades para nma 
famiiie de tratamento, tendo: sala de 
visitas, gabinete, oorredor, 3 vastos 
dormltorlo*. espaçosa «ala de jantar, 
quarto de çrlade, dito de baoho, cora 
agua quente o fris, latrina patente, 
gai em todos os commodos, dispensa, 
oosinha com magnífico fogão econo-
mlco, etc . , latrina para criados, tanque 
para lavagem e outras multai bemfel-
torlas. 

Está sitnada muito proximo da Es-
cola Normal, sendo a rna servida por 
linha de bond. .. 

Para tratar, com o proprietário, á 
rna Vlctorla, S8. 5 - 3 

GOMMA BRILHANTE 
Recommenda-se ás ezniss família* 

que experimentem esta acreditada mar-
ca, única economica e de effelto ge-
nuíno. 

Único importador 
N o v a I n d l a 

13 - RUA DA FUNDIÇÃO - 13 
3 0 - 1 

Odoriferoe e hyglenlcce, os sabone-
tes qne o B o u l e v a r d da rua 13 
de Novembro, n. 6 B, vende a 1)000 a 
caixa, com tres . Com a liquidação do 
D o u l e v a r d todos podem lacrar 
muito. 6 - 4 . . . 

Vende-se nma, de pello de rato es-
curo, própria para sella, carrinho ou 
carroça. Para tratar á rna Aurora, n. 
M-A. u _ 9 . . . 

ELIXIR M. MORATO 
At testo que tenho ' empregado em 

minha dialca civil o Elixir M. Uorato 
preparado pelo sr. D. Carlos, com re-
sultados vantsjosososs moléstias slpbl-
lltieas ohronicas, sobretudo no rheuma-
tlsmo gottoso. O qne efflrmo sob fé de 
meu grsa aoademico, e com o 
mento s e f ô r preciso. Dr. Joio 
meu grsa aoademico, e com o jnra-

í e f ó r predso. Dr. Joio Nepo-
muceno de Oliveira Bello. (Campioas.) 

Agente* MB 8 . Panlo 
P E I X O T O BSTBLLA A C. 

1 1 - H u o d e M. B e n t o - - l t 
(3**, 6» e sab.) 

ÍELUS DE CUGflY E APOLLO 
Importação direota, a preços sem ri-
val. 

Nova Indla 
13 — RUA DA FDMHÇXO — 12 

8 0 - 1 

Oue lindas que t i o 
Umas cassas de pbantosla para vea-

tido qne o Boulevard da rua 
lt( de Novembro, n. O B, 
está vendendo a 1$000 o metro. El-
ias valem o dobro, mss, como o Bou-
levard está liquidando, n&o pódo 
vender caro. 0 - d . . ( 

BANHA AVESTRUZ 
Agencia geral 

Rua da Quitanda, 
B. PAULO 

n . a 

SABAO EUSSO 
Maravilhosa aasanola 

PRSPABAOA P O r 

JAIME PARADEDA 
APFIOVADA PILA BXKA. JUNTA 0 1 

BTOmra POBUOA DA CAPITAL 
Innnmer o* certificados de médicos dls-

ün .toee de peseoss de todo o critério 
attiatam o preeonisam o S a b ô o 
R u s s o para ourar 

Bspinhas 
Doree rbeimatUM 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Bardas 

fevralgiaa 

Darthroe 

Rogas 
eatanea* e mordedaras f t 

Inaeotoe voneoosos, etc. 
A n d a a o a melhor AGUA DB TOI-

LBTTB, remindo «ta ai tc J h <ts pro-

v 

PERFUMADOS ^f i i 

i 

Voade-m na D r o o r i * de B a -
u a i A C u i u p . e em todas ss 

ostras drottor a , pharuacias e cotas 
de perfhni trtaa 

J o s é S l o t t 
Professor de piano, inglês e francês 
PAI* aar proeanrto a a ea*a de B. 

BoUeader, n u B*el«mia Coastant, ou 
aa aa» m í d i a d a i praça de 8 Paulo, 
n . 1T. (até 101 

F i m i e i b P i i l i i d 
A Companhia Pórmldda PanIlsU 

«Wffss ewpremptWBn qaalqner ps-



Encarrega-se de qualquer commissãQ para o extrangeiro, mediante modesta com-
missão, e especialmente de mandar vir machinas e accessorios para a agricultura e 
para a Industria. 

Pelas bôas e extensas relações commerciaes que tem na Europa e Estados 
Unidos da America do Norte, está em condições de fazer compras vantajosissimas. ^ 

36 — Rua 15 de Novembro — 36 
Endereço telegraphico: M E C H A N I C A S . P A U L O Caixa do correio n. 5 1 

Projscto di InicripçSo para a 30.* oorrlda, a rea-
liiar-se no dia 25 do corrante, no Slppodrono 
Paulistano. 

1» pareô—PROGREDIOR—Animaos do meio sangue e nacio-
naes sem victoria.— Prêmios : 700S ao i .° e 140S ao 
2.°—Distancia: 1.715 metros. 

2» pareô—DERBY-CLUB—Animaes nacionaes de 3 annos 
e éguas extrangeiras de 2.—Prêmios : 700S ao 1.° e 
UOÍ ao 2.»—Distancia: 1.500 metros. 

3 ' pareô—ClUTERIUM—Animaes nacionaes de 3 annos que 
não tenham ganho nesta distancia.—Prêmios: 600S 
ao l . ' e 120Í ao 2."—Distancia: 1.500 metros. 

4" pareô—JOCKEY-CLUB—Handicap entre 47 e 57 kilos.— 
Animaes de qualquer paiz que tenham corrido em 
S. Paulo.—Prêmios : 1:000$ a j 1.® e 200S ao 2.»— 
Distancia: 1.800 metros. 

5* pareô—EXGELSIOR—Animaes nacionaes. — Prêmios : 
8008 ao 1.* eifiOS ao 2.'—Distancia: 1.715 me-
tros. 

»}• pareô—VELOCIDADE—Animaes que não tenham ganho 
nesta distancia.—Prêmios: 6005 ao l . ' e 120S ao 2.» 
—Distancia: 1.000 metros. 

As inscripções encerram-se segunda-feira, 19 do corren-
te, ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

o 2.* s e c r e t a r i o , A. Fomm. 

Fabrica do camas privilegiada», premiadas na» 
exposições do 

Mio de Janeiro e Buenos-AIres 
Camas do forro e estrados de arame, podendo-ee armar, desarmar e 

esticar k vontade—Grande sortlmento de camas byglenleas para crianças — 
Pabrlcam-BQ assentos de arame para troly ou carros, pftdiolas para oondnrir 
doentes e artigos para Jardim. P u se todo o serviço com a maior presteza • 
promptldio, e aooeitam-se encommendas para o Interior. 

FABBICà • DBP08IT0 
Rua Marecha l Deodoro, 19 B -S . PAULO 

C. P. CALAMASSI & O. 

F O R N E C E D O R E S D A S 

Estradas de ferro, Bancos 
do pharmaceutlco 

R. T H E O P H I L O 
Reconstitulnto e depurntlvo sem rival. 
O chefe de família qne qnlser evitar todos os males que produzem a 

Impureza do sangue, deve faz«r sempre aso doa to delicioso depuratlvo, to-
mando o dando a todas as possoas de sna família melo cálice, ao deitar • 
ontro ao levantar, podendo fazer nso a qualquer hora do dia, nnm copo de 
agna, como refrosco. 

Homens, sras. e crianças de qnalqner edade devem tomar este magnISoo 
vinho, pois além de depnratlvo A muito fortlfloante, mas dovem exigir qne seja 
preparado pelo lllustrado pharmaceutleo • industrial s r . B. Thoophilo, do 
Ceará. 

Depositários em S. Paulo e Campinas: 

R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 
R e c o m m e n d a o s e u e s f t a b e l e o i m e n t o á a 

E m p r e s a s , a o c o m m e r c i o a a o p u b l i c o • • « • 

Íi e r a l , p a r a a e x e c u ç ã o d e q u a l q u e r t r a b a l -
h o p e r f e i t o d e 

Typographia, lythographia, encadernação, pautação, ste-
reotypia, fabrica de livros e carimbos de borracha Anderson, Sotto Maior & C, 

RECTIFICAÇÀODÜPLÀ (PÀSTEÜRÍSÀDO) 
A Companhia Mercantil e Industrial de Sao Paulo 

Largo do Jard im, n. A 2 
VILLA INDUSTRIAL 

Têm funoelonando em sua s«cç&o Industrial poderoaoe appareibos do 
roctlflcaçfto de aloool, tornando-o completamente purlllcado com a graduav^0 

at i de 44 grtos C a r l l e r . 
Tem sempre em deposito álcool brnto de 86 a 89 gráos e rectlflcado 

de 40 a 44 gtáos cobertos. 10—7. . . 
P R E Ç O S R A Z Q W E I 8 

DE NOVEMBRO, N. 29 
S. Paulo i5—t 

vMÁvTAin i Grande Club Dissidentes Carnavalescos 
SABBADD - 17 d e n o v e m b r o - SABBADQ 

MONUMENTAL BAILE!... 
5PEILO 

Grupo dos F a l s t a f f s 

Bitss cdnhecllas e milagrosas aguas acabam de cbogar á casa 

K a r i a , S a n t o s & G 
58—RUA LIBERO BADARO'-58 

(ANTIGA 8. J08B) 1 0 - 1 
A * v e n d a n o a p r l n c i p a e a c a s a a d e b e b t d a a 

Importantes o escolhidos lotes dos 
proíursrirs terrenoe e tuados no blto 
do 8it)i'Ano», com lindos pontos de 
vista qou descortinam toda a cidade e 
seus arrabaldes. Todos altos e bem 
situados, havendo Já alguns oocupadcs 
oora eli gantes e modernos cbalets para 
moradias de verto Commonlcaçlo fá-
cil e barata, nfto tó pela linha 4o 
bondes, como pelo tramway qne vai 
até á Cantareira; otrurecendo todaa 
as commodidadns a quein desejar edi-
flear nesta Importante bairro, hoje 
considerado, por sua satubrldade e 
belleza, um dos melhurei arrabaldes 
da capital. 

Com amplis e lillmltados piderw, 
v u.deri em 

LEILÃO 
PELO QUE OBTIVER 

Terça-feira, 20 do corrente 
Judicial 

D E 
U m a importante eer< 

raria a «apor, ter. 
j*enos, c a i a , etc. 

V. W E R N E C K & C. 
F l u a d L o s O u r i v e s 

ffia® B E 

Vinho Leoni 

C l r c u m u t a n e i a s : 
Sem o competente, nfto venhas, que to estranho A't 111/2 hora* da manliâ 

Todos os ricos niovoii que furam 
removidos para a sua n >va 

1.0 s o c r o l a r l o r O M I ' O ^ E T 

Bfcriptorio, á rua do Oarmo, 17 
(TBLEPHONI5 71«) 

Com alvará de auetorisação do 
meritissimo dr. juiz de d i -
reito da 1." vara commer-
cial, a requerimento dos 
syndicos da massa failida 
de Domingos Zangrando «Sc 
Irmão, fará venda pelo me-
lhor preço que possa al-
cançar, 
A o cor rer <lo ma r t e l l o 

J. A. LEAL D e « t i i c a n d o « e : 

Rica c quasi nova guarnição 
de èrable á Maria Anlonietta, 
para dormitorio nobre, 

C o n t e n d o > 
Rico Ie!to, soberbo piyrhé, magni-

11 -o gnarda-eassess com porta do es-
palho, guarda-vostidos. dua* bancas 
do luz, cúpula e optlma TOILETTE. 

E M A I S : 
Magnífica mobília austríaca, caiei-

ras au-triacas com balanço, rti*as t-ln-
gelas, camas franezt», l o i l i - t l e n , 
iavatorios, crlados-modbs, mo as vara 
otcriptoilo, ditas para jantar. étagfcr 
com tampo de marmoro e muitos ou-
tros mo veia aiiejualo^ aos d i . m o s 
comiuodos de casa do família de tta-
tamento. 

Terça-feira, 20 do corrente 
A'9 11 1)2 HORAS 

Roa da Boa Vista, n. 9 A 
A H M A / . R H 

Devldamento auctorloado pelo pro-
prietário, vcudrrà, em publico l«ll»o, 
a quem mais dér, os Importar.to e 
escolhidos lotes de terrenos e chalés 
situados co aprazivo! bairro de 

Sant' A n n a 

MJB. U . 

Club Dissidentes Carnavalescos 
A S 4 HORAS 

V e n d i a n n * m e l h o r e s 
c o n d i ç õ e s d i w p j a v e l a . 

As vendas J& realizadas em leilões 
anteriores cisraniento demonstram sua 
supeilorldade e procura. 

V e n d o » n o ü l c u n c e d e 
t o d n a a s b o l ç n a . 

Bondes ccpeciaes grátis para os t r t . 
concorrentes. a partir do largi ao 
R isatio, á i :J horas da Urde, a en-
contrar, na rn i do 89o Caetano o 
traimnn;/ espociai c | u o o » c o n -
d u z i r á a n l i a l c r o d o 8 a u -
t ' . \ n n n , 

Condições i -
8 1 ) | u a i 2 « %. 
I C s c r i p l u r a <>m O i l l n * t 

D o n d e * g r n l l a d o l » r g o 
d o R o a c r l o 

9 . * C o n v o c a r ã o d o u m a A a s e m b l é a G e r a l E x -
t r a o r d l n a r l a , a r e o l i a a r - a e e m 1 8 d o c o r r e n t e . 

Para tratar-se de negocios urgentes, relativos a interesses 
sociaes, são convidados todos os srs. socios a reunirem-se 
em Assemblèa Geral Extraordinaria, domingo, 18 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, no ediQcio do club, á rua do Car-
mo, n. 6-A. 

S. Paulo, 12 de novembro de 18ÍH. 
A DIRECTORIA. 

CLUB TENENTES DE PLUT&O 
Sabbado, 17, W o 

0 LEILOEIRO 

J. A. LEAL 
Moléstias di Pelle 

SYPBQJIB E VIAS USIKARIA6 

LEUJOBIRO 

ÀS8IMBLÈA Q1BÀL 
Domingo, 18 do corrente 

á« í boraa da noite 
Peço o oompareoimento do todos os i r s . soelos no edlfleio social, para 

tomarem conhecimento do* trabalhos da 
CommissSo de exama de oontas e em seguida proceder-se á posse da 

nova Directoria. 
Secretaria do Club, em 16 de novembro do 189*. 

1-1 Alfredo Juatl, a.» secretario. 

Constando ao B o u l e v n r d , da 
"in 15 de Novrmbrn, n. 6 B, que nesta 
•'idade se vai effectuar nra concurso 
do belleia de todas as crianças aqui 
existentes, offerece-se para fornecer, 
por modico preço, nns lindíssimos ves-
tldlnbos • 8(000, 4»0fl0, d$000, etc., 
que maia farto realçar a natural bel-
leza de que forem dotadas as mesmas 
oriancas. B' o B o u l e v a r d da 
rua 15 de Novembro que eatá liqui-
dando. S—4. . . 

SYPBOJIB E VIAS UKIKABIA8 
Jbpccialiita 

Dr. V i e i r a d e M e l l o 
LABOO DA Si, 7—De 1 ás 1 horas 

(até 6) 

THEATRO S. JOSÉ 
Grande loteria para o Matai 

P r ê m i o m a i o r R U A DE S. BENTO, 57 
A Botluult Sportimas arlu i na dlitincta 

• namiroM fr«£Miia que, dipoli dai milhorai • 
eoneirtos qai collocoa eita eu» i altar* dai 
primtlw da Ivtopa • Amirioa, ra! iaaaagurar 
na wrrlço nootuao 

á I a c a r t e 
com MENU iioolhldo, ati dapoli doa tipiota-
culos, principiando no dia 16 dl novembro. 

Vinhos flna e lioorei. Cerveju estrangeirai» 
BA VARIA E ANTARCTICA 

Gabinetes reservados á_« 

D i r e c ç f t o d e A. D E F A R I A , r e g c n c l a d o n a t s t r e C a p t U n l 

V i t i m a r c p r e a e n t a ç A o da celebre reviste em 8 aetoa • l t 
quadros, original brasileira, dos conhecidos encrlptoras MüUBIBA SAMPAIO • 
VICBNTB BBI8, musica de distiuctos maestros nacionaes a extrangelros. 

ABACAXI 
G I A C O B Í N I ! 

| AVISO AOS CONVALESCENTES E AOS APRECIADORES 
0« premiados vinhos laos O U a e o b l n l (Moiistsl Diavoions, l tosea-

tol to á l a b r l a Moseatel Oiacobiol, Malvasla, Tokay, Laerlma C b ^ t l e B ^ 
bino), raoonhacidos iadispeasavsk em qualquer casa s t to rscomnsndados aos 
eonvalasesatM pelo* priasiro* msdtsos da Buropa, achaa-sa * vsada a a 

e m f r e n t e A eeretf «* 
M M m u n o 

i . DE ALBPQUEROUE 
CHALET 

Ala«S'M • « , novo, SOM qs i sM eoa-
modo», t<fto tendo quintal • a a som-
gfMSfta qaatro larrauos,- u rua to 
Barto to i t u t o < W» Trate s» to 
ra» to Olaria, 77. 1 - 8 

B x e l u a l v o a I m p o r t a d o r a * p a r a o s 
I I T A D O I O ü I D O I D O B R A S I L 

I r m A o a F a l o h l â C . K n d a r a v o telc | | i 'MUliloo I P i t v A O 
T T . O 



p» • * 

Superiora» moveis, cortinas, tapeto*, 
cryataOM, poroellsnas, metaes flao*, 
lsmplfics, ornamentados e muitos 
objeotos de 

Utilidade domestica 
A . V 

Anoto ri sado pelo ooneeitnado neRO-
«iâoto o lllm. ar. ANTONIO PBRBl 
BA DE ANDBADB, qne liquida o aeu 
bam montado estabelecimento, para 
mndança do ramo de negocio, 

Venderá 
P E L O Q U E A L C A N Ç A R 

SABBÀDO 17 SABBADO 
A't 111)2 horas 

R u a B e n j a m i n C o n s -
t a n t , n . 1 9 

E M M U V E I H 

Elegante porta-bibelots, raiz 
de carvalho, fundo de 

espelho de crystal biseautè 
Rloaa oamaa francesas, dltaa de pe-

roba torneadas, ditas & Bletori para 
casados, solteiros e crianças, magnífi-
co guarda-veetldoa de desarmar, com-
laodas e melas-oommodas, TOILET-
TBS oom pedra mármore e grande 
espelho, lavatorios Ingiezee, criados-
mudos, escrivaninhas, estante, q u a n -
t i d a d e d e c a d e i r a s a u s -
t r í a c a » ( T h o n e t ) , cadeiras 
preguiçosas, cabldes, sparsdoree, ma-
gnlfloos gnarda-louças, mesas com ga-
vetas, guarda oomldas oom tela de 
atnoo, étagère oom tampo de mármo-
re, marquesas, mesas redondas e mul-
to* outros. 

M o v e i s 
que estarSo patentes. 

E m c r y a t a e a , p o r e e l l a -
n a * e m e t a e a flnoe 

Blcoa lampiões de snspens&o, ditos 
belgas e eleatrleos para mesa, jarras 
para flôres, porta-jolss de crystal, 
eervlços completos para toilettes, do-
siaa de cblcaraa e caneqninhas de 
poroellana, figuras de blscuit, ditas de 
poroellana, pratos fundo* e rasos, oom-
poteiras de crystal, farioheiras, escar-
radeiras, gioboe, candelabros de metal 
br ao oo e mangas de crystal, galhetel-
ro, etc., eto. 
T a l h e r e s d o c h r y a t o f l l e 

B MAIS: 
Cortina* bordadas, tapete* para sala 

• pé de cama, eepelbos ovaes e qua-
drllongos, rico qnadro a oleo, ditos 
de flnas oleographlas e gravuras sobre 
aço, eolehOes, travesseiros, transpa-
rentes, miudezas e uma enorme quan-
tidade de objectos de u t i l i d a d e 
d o m e s t i c a . 

Sabbado, 17 do corrente 
A'8 l i l /a H0RA8 

C a r á v e n d a e m l e l I A o 
e a o c o r r e r d o m a r t e l l o , 

Ba» Benjamia Coast&nt 
n . I O 

Antiga da Prmceza 

A . V A Z 
LEILOEIRO 

BANHA ALVES 
Flleto Q. 1'erelra avisa aos Interes-

sados que, apezar da mudança da sé-
de da Companhia para o Blo de Janei-
ro, oontinúa a receber a acreditada 
banha marca Alves, tendo sempre em 
deposito bom sortimento & disposição 
de seus fregnezes. Bna Brigadeiro 
Toblas, 65, sobrado. Caixa do cor-
reio H 7 t o — o . . . 

A s s i m 6 q u e s e f a z 

Legitimo, snperior, sem gomma e 
com 20 metros: morlm francês a 
131500 a peça, na l i q u i d a ç ã o 
d o B o u l e v n r d d a r u a I t t 
d e N o v e m b r o , U D , mas 
quem quiser gastar menos, também 
14 encontra um outro morlm muito 
especial qne até serve p a r a . . . tudo 
o qne se quiser, a 111000 a peca oom 
30 metros. 

Pois se T> Boulevard da ma 15 de 
Novembro estA Uquidaado... 0 - 4 . . 

BANHA AVESTRUZ 
Analysada e approvada pela Junta 

da hygleno da capital do Bstado do 
Bio-Graade do Sul. 

L M I D E L L E 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
Lindo romanos marítimo em 3 vo-

lumes, 
Preço, « 0 0 0 ; pelo correio, 8t600. 
A' veada na 

GRAME LIVRARIA PAULISTA 
65 — Rua de São Bento — 65 

8 . P a u l o 1 0 - 1 0 

Werneck ^ 
P R E P A R A D O P O R 

V i c e n t e W e r n e c k 
Bati provado que o phospbo-giyoerlnato de potássio, associado ao lodo-tanino, é o preparado 

que melhores resultados tem dado no tratamento da tuberculoso, da eaorophulose, da nevroetbenia 
consecutiva a excesso de trabalho lntollectual, eto. Dahi, pois, o natural acolhimento que tem tido 
oste prodncto por parte dos era. médicos, qne o proscrevem diariamente, nfto sé no tratamento 
dessas enfermidades, como nos casos de rachitismo, lympbatixmo, anemia e depauperamento geral 
do qualquer origom ; assim também nas moléstias ligadas ao ofeaoimento do Indivíduo, no enfraquo-
cimento rosultante, nas senhoras, do aleitamento prolongado ou oonvalescença das moléstias graves. 

A' venda em todas as drogarias e pharmacias desta cidade. 

% 7 3 « V * * 
^ D O S 

(CABA INSLBZA) 
S - B , U n a d e » . B e n t o , 8 - B 

Bipaolalldades em artigos Ingleses e 
franceses. 

Pears Soap legitimo. 
Livros Ingleses. 
Chá preto e verde de 1.» qualidade. 
Chapéos de sol «Fox» marca «Ra-

posa» e muitos mais artlgoB. 
Caixa do correio 14» 50—17 

AFINADOR DE PIANOS 
HUfiO QABRIELY * C . 

Beoommenda-se como aflnador 
conoortador de planos. 

18 B - B u a da Béa Vis ta-18 B 
8 0 - 1 6 

de Janeiro (3.« • fl.«) 

TERRENOS Á VENDA 
emprego de capital 

V I L L A BUENO 
E e t a ç i o d e J a g u a r y , l i n h a M o g y f t n a 

(Entroncamento do ramal do Ampara) 
I V e n t e f i i t u r o n o b a i r r o v e n d e t t t - a e t e r r e n o * a d l v e i 
I n f o r m a ç õ e s c o m o e n g e n h e i r o , n o m e s m o l o g a r . 

Leilão 
E m f r e n t e a o M e r c a d o 

d a r u a 3 B d e M a r ç o . 

SA8BAD0, 17, SABBADO 
A ' s 1 0 e 1 | 2 h o r a s 

O LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
BSCBIPTOBIO: 

8-A — Rua Marechal Deodoro — S Á 
AnctoriBado, fará Iellto e venderá ao 

correr do martello, no dia, hora e lo-
gar acima declarados: 

Duas cassambas grandes e 
quatro animaes para as mes-
mas. 

Estai to patentes no leiUo. 

Sabbado, 17 do corrente 
A'8 10 l ia HORAS 

Rua 25 de Março 
[Em frente ao Mercado) 

PELO LEILOEI50 
M o r e i r a C a m p o s 

0 LEILOEIRO 

A . Y A Z 
Participa aos seus amigos e 

freguez.s que o quizerem 
honrar com suas ordens 

que mu lou sua 

A G E N C I A 
P A R A . O 

Vasto armazém 
RUA DA BOA-VISTA 

N . 9 A 
Onde espera continuar a merecer a 

mesma conüanç». 
8. Paulo, 15 de novembro do I8DI. 

3 - 2 A. Vai. 

Elixir M. Horato 
. . . t enho empregado com feliz re-

sultado, em todas asaffecçOee syphiil-
tioas, o Elixir M. Morato, excellente 
preparado do sr. D. Carlos, o que af-
flrmo com o Juramento sefOr preciso. 
Dr. Eduardo F. Guimarães. (Blo de 
Janeiro). 

Agentes em B. Paulo: 
P e i x o t o E a t e i l a «Sfc C . 

Rua de 8. Bento, 11 
(8", 6 " e sab.) 

B O M 

LEILÃO 
tos 

S e c c e e e m o l h a d o s e 
d i v e r a o a m o t f e f f c . 

O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
Escriptorio : 

8 A—BOA MARECHAL DCODORO —8 A 
D e v i d a m e n t e auetorisado e 

para liquidação de negocio, fará loll&o, 
ao oorrer do martello, de todos ps ge-
neroa e moveis exsteotes na 

B a a d» 8 . O u t o n o , 117 

SABBADO - 1 7 - SABBADO 
A 0 MBIO-DIA 

G o n a l a n d o d o s e g u i n t e 
Barrlcas do farinha de trigo, ma-

carrão italiano, uvas pssBas, polvora 
em Icitas, latas oom ameixas, ditas com 
polxe e caças, corda?, cervej» Spatec, 
anizete, kammel e vermoalQ franrrz, 
d-.to Italiano, ccgn&c e vinhos do Porto 
e Oollar&s, vinagre e vinho branco em 
barris e 

F l n a l m o n t a 
Diversas mesas oom pés torneados, 

oa-na fwnceza e outros utensílios, o qne 
tu lo será presente ao I0II80, para ser 
veadldo a q u e m m n l a d ó r 
p a r a p r o m p t a l i q u i d a -Ç « « , 

Sabbado, 17 do corrente 
Ao meio-dia 

Bu& da S. Caetano, 117 
P e l o l e i l o e i r o 

M. CAMPOS 
Elixir M. Morato 
Certtfloo em f i de meu gr&u quo 

tenho empregado cm moléstias syphi-
Iltlcas e rheumaticas o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sempre os melhores resultados. —Dr. 
João Alberto de Medeiros e Cunha. (S. 
Paulo). 

Agentes em B Paulo : 
PEIXOTO BSTBLLA * C. 

p r e ç o * , 
(aabb. 14 -« ) 

CLINICA MEDICA 

Especialmente moléstias de eriaocas 

DR. MBIRA 
COKSÜLTORIO: Rua de S. Bento, 28. 
RB8IDBNCIA: Bna Brigadeiro To-

blas, 81. (*téJ51 

Li VELOCE 
N a w i g a z i o n e I t a l i a n a 

0 PAQÜiTM 

NIONTEVIDEO 
Commandanto Burlando 

Esplendidamente lllumlnado a lui 
electtKS. 

HsperaSo em S n n t o a , no dia 20 
de novembro, sahiri, depois da indla-

' pensavel demora, para 

Qenova e 
Nápoles 

Bilhetes de ida e volta, f r . 2 2 0 . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para passagens e mais Informações, 
oom os agentes: 

A . F r e d e r i c o S c h u l z e 
d t C . , roa de S. Bento, 62 .8 PAOLO. 

O a c a r H o r a c l t i t t & G . t 
praça da Republica, 41, SANTOS. 

l á - H u n d e 8 . B e n t o — I I 
(8". S " o n»hb1 

BANHA AVESTRUZ 
Beoommenda-se o consumo desta ba-

nha de l . s qualidade. 

Bande i r as 
DE TODAS AM MAÇOSS 

Aoaba de chegar grande quanti-
dade. 

Nova Kndla 
12 — Rua da Fundição — 1S 

6 - 4 

Seeiétfi Générale de Transporta lari 
times à yapeir de Marseillí 

O V A P O R 

P R O V E N C E 
Esperado dé Uàrsolba e esoalas pe 

Ia Ilha Orande, até o dia 17 do no-
vembro, sahlrá para 

Monte vidóo e 
Buenos- Aires 

Ae Santo:, depois da Indispensável d 
mora. 

A Companhia forileoa oonducç&o 
gratuita para bordo aos passageiros 
d» terceira olaaae • suas Bagagens. 

Aganloe I 

tARL TALAIS & CôttP. 
M. P a u l o — Bna José Bonifácio, _ 
S a n t o s - ü n a 1S de ftovembro, 1T. 

Paeile Steao Narigatios Conpaiy 
0 PAQum 

Orcana 
esperado no Blo de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 18 de &oVèubro, sa-
b M pura L I s b A a , L a P a l l c e 
(La Boohelle), P l y m o u t h e L i -
v e r p o o l , depois da ihdlspensavol 
demofa. 

Betes vapores tocar&o de ora tm 
deante no porto de L a P n l l c e 
(La Bocheile), em logar de B o r 
d é u a . . 

fiSuucçfto nos preços das paesagens 
para Llverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volta. £ . 36 e £ 45. 
2. ' classe, £ . 15. 

dita, £ . 0. 
Passagem para Paris, £ . 81. o 0 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros do todas as classes. 
Os paqnetes desta linha são illuml 

nadoe a luz eloctrlca. 
Para passagens e outras informações, 

cem os agentes 

Wilson Sons £ C„ Limited 
RUA DO COMMBRCIO. 13—Sobrado 

c*. 1 ' t l I L O 

LA 

Navegação Italiana 
O VAPOB DE l.a CLASSE 

M A R A N H Ã O 
Esperado da Europa, cahirà de f l n n l o * , no dia 33 de novembro, • 

do R i o d e J a n e i r o , no dl* 2í>, par» 

Preço da i passagens em terceira aUate 

Rs. 759000 
Oi passageiros de terceira olaaee terão conducç&o gratuita para bordo. 
Para passagens, carga e mais Informações trata-se com os agentes: 

8 . P a u l o — J o i o Brlceola * Qattl, rua JoSo Alfredo, Í7-A. Importa-
dores e cambistas. 

S a n t o a — A . Fiorita & 0., rua Santo Antonio, 48. 
R i o d e J a n e i r o — A , Fiorita & O., roa Primeiro de Março, 87. 

Prince Line James Knott 
NBW-CABTLB-ON-TYNB 

Mexlcan Prince 
Bsperado em Santos, até o dia 18 do 

corrente, de New-York, sahlrá, depois 
da Indispensável demora, para o • 

R I O D A P R A T A 

MIMAI PRINCE 
8<perado até o dia 17 do oorrenle, 

de Trleste e escalas, carregará para o 

R i o d a P r i i d 

Scottish Prince 
Bsperado brevemente do Bio da 

Prata, carregará para 

N E t f - Y d f l l t 

Para fretes, oargas e passageiros, 
(rata-se oom os agentes 

BELMARÇO & C-
M a n t o s 

96 — Rua General Cantara — 96 

E U i i r I . M o r a t o 
„ o unloo remedlo que cora a mor-

phéa: « tuna descoberta indígena qne 
trouxe o maior bem i humanidade que 
soffre, e o depuratlvo mais effloas ate 
hoje conhecido. 

Agontes em B. Paulo: 
Peixoto Batella ét C . 

Rua de 8. Bento. U 
(3- , 6 » e sabb.) 

HAVUi CÍNÊUIÊ ITALIANA 
Stclilà rlullt Flori* t liliUln 

O VAP0B 

0BI0NE 
Sahlrá de « a n l ò s , nod l t i(t Í8 

novembro, para 

Gênova e 
Napolês 

V i a g e m g a r a n t i d a e n t 
l l d i u s t 

L», 2.1 e 3.» clflsifs 
Para passagens o muis ir/erm içO- B 

oom os agontes i 

FBATXLIi! CBXSTA 
8 . P a u l o — B n a de S. Bento, 48 
ü a n l o e - P r a ç a da Eepublioi, 41. 

ROTAL MAIL 

Steam Packet Company 
M n b l i i a s p u r a a K n - o p w 

do R i o , no dia 30 de novembro 

Thames 4 de dezembro do Blo 
Ntle 18 » > » » 
Clyde 1 > - janeiro » » 
Magdalena 16 » » » > 

V l u g e n - * r a p I d a H 
Para LISBOA 18 dia* 

» SOOTOAHITOH 1 6 » 

Para o R i o <JaPr «t« 

do R i o , em 31 da novembro 
Nile 4 de desembro do Blo 
Clyde 10 » > » » 
Magdalena 1 » janeiro » > 
Danube 16 > e > > 
Para passagens • ostras informa-Sas: no Blo, com o sr. Q. O. An-
rson, n a de B. Pedro, 1 ; em San-

toa, oom os srs. Holworthy, Bliis A 0 . 
em B. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
rua de S. Bento, 41 • 48. 

COMMERCIO 
CAMBIO 

& Paulo, 17 de novembro de 1894. 
Tabellaa afflzadas hontem: 

L o n d o n D a d k 
a 90 d. 
11 7/8 

803 
091 

á Vista 
11 6/8 

810 
1.0(17 

760 

Loarfres. . . 
Paris 
Hamburgo. 
Ualia -

t Porto j sterllno 117 /8 116 /8 

Á e C r . i 9 . P o t : - *>o 
Rew™ork - *-â00 

R r l t l s b I t n n k 

Londres 11 7/8 
Parts 804 
BantHdfgO,. • • •• M 
I tal la — 
Portndal — 
l e « - Y o r k . . . u . — 

11 6/8 
815 

1,005 
ido 

4;2á0 
C o m m e r c l o e . t r i d u s t r i a 
Londres 11 7/8 11 Í l / U 
P«ris 803 818 

ÍKX:::: ? ' « 
B r a a l l l a n l a e b e ttank T d r 

D e u t a c b l a n d 
Berlim. « - 0 0 4 

Londres « 7 / 8 « » » / } « 
Paris 80a 814 
Italia - . ^ 
Sew-Yofk - 4 .W0 

680 
Por tá t i l — 
flespanht 

d a n ç o d e P a u l o 

ISMifW. 
Por ta . . . . 

i l t / 8 
0J3 

u b/n 
11» 

760 
770 
880 

Portugal — 870 

Frateill Cresta 
U V i U 1/3 

P a í i í . I n . . m u m f-
Bam burgo. — I '* 
Italia (saques)... . — 

» (vaies) -
Lisboae P o r t o . . . — 
Ostras cidades de 
PortagM « u m . ! •"• 
Hespsnna — 740 
Turquia (Beirocth) 11 3/4 U 1/3 

O movimento do mercado do cam-
bio desta praça foi bontem regular 
havendo de manha saques a 12 e, do 
tarde, só a l i 15/ifl. 

No mercado do onro veodlam-té os 
soberanos a 21|200. 

Mm flantos o pspol particular este 
VO de manh& a <1 3/10, e ao fechar 
do mercado, a 12 1/16. 

O nosso mercado de cambio fechos 
llrme na ultima t a ia . 

COTAÇÕES 
A c ç f t e a 

C ,mpa'ihlj- : 
PadllsUk i a t ü f i i . i . i n 
Idem oom 80 */% 
Mogyana, Integrallsadas 
Hechanlca lmport 
Industrial do 8. Paulo. 
Telephonica 

Bancos: 
CreditoBoal.oart. hyp. 
Coui 20 % 
Cart. comra 
Com 2 0 % 
Lavrador -E 
On'4o de S. Paulo 
Idem da 2> emlssio. . . . 
Coram, e l r d 
Coastructor e Agr 
S . Paulo 

Vend " 

S«0( t so$ 

220$ 21^} 
160» 1301 

- i l » 
1101 100» 

160» 140» 
40» 22» 

!4i» '3')» 
4(4 22» 
80$ 701 
tk\x 30» 
40» -

21.» 2103 
— 10» 

100» — 

Let ras hypothecnrias 
Banco de C. Boa l . . . . 6Bt 0«t 
OnUo 62» 60» 
Intend. Mnnldp 6J» 68« 

A p ó l i c e s 

DJ Balado i.OOO) 
Q <raes, 0801 

D e b e n t u r e a 
Vlaçto Paulista. 80» — 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfândega e Seoe-

bedorla de Rendas, ds 13 a 17 ds no-
vembro : 

Café bom 1(150 kllo 
Café aseolha »76d » 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a Buropa: 

Vapor itaL Parã. 
fr. Ville de 8. Xicolas 

» ali. Corytiba 
> ltal. Las Palmas 
> ali. Bolbtin 
» fr . Olbia 
* » V. Buenos Aires. 

Para os Istsdos-Onldos: 

Vapor Ing. Btrabo 
> > Euclid 

I i m i i 
81.48) 
33.828 

83 
18.040 
26.318 

1.806 
81.276 
8.B63J 

81.779 

117.863 

64.011 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
Vi «O BIO 

17 Trleste s esc., Hlghland Prince. 
18 New-Yerk, HtveUux. 
18 Marselha e eso., Provence. 
10 Rio da Prata, Ortana. 
19 ttio da Pirata, Danübt. 
19 Sonthasipton o esfl., Tham». 
20 Bantos, Capua. 
30 Gênova a Nápoles, Orione. 
31 Bantos, Medusa. 
21 Bordcsa* e »eo., Portugal. 
23 Bantos, Maranhão. 
3» Blo da Prata, 8. Paulo. 

17 New York e eso., Leibnitz. 
17 Hamburgo e esc , PetropoKs. 
17 Vslparalso e esc.. Orellana. 
17 Bsvre, Ville de Buenos- Aires. 
17 B. Sebastião e esc., Sspetiba. 
17 Portos do Bul, Itapeva. 
l t New-York, Turquoise. 
18 Vlotorta « e s o . , Piuma. 
18 Caravellas e esc. : Augusto Leal. 
18 8. Mathsns e esc., Laguna. 
tg Vslparalso e esc., Orcana. 
10 Rio da Prata, Provence. 

8 Portos do Norte, Pernambuco. 
Oefiova a esc., Orione. 

90 Ne»-Vork. Aoanthu*. 
20 SoutbsiSptaa s esc., Danube. 
" -JeW-York, Oapud. 

10 t á Prata, Tham"-
91 Cannsvielrai i> «*«:, MMWde. 
33 Blo da Prata, PorlUgdl. 
3» Antuérpia s eso., Graf Bfmarr.il, 
fl-2 New-York, Acanthus. 
25 Oeno»s e Nípolas. Maranhão. 
26 Buenos-AIres, Oaffari. 
80 Qenova e Nápoles, 8. Paulo. 

f t f o s a w a a u o i n u n o u 

17 Nsw-York, Mexican Prince. 
19 Qenova e esc., Maranhão. 
30 EUO, Provence. 
92 Hamburgo e esc., TJruguay. 
t » Marselha e esc., Provence. 
28 Triests a ese . Righland Prince. 
38 Buropa, Olinda. 
M Qenova a esc,, Montetndeo. 

f t m a a ÊAtlk vn u n a 
19 Qenova a eco., Capua. 
20 Qenova a esc.. Medusa. 
21 Hamburgo e esc., Amazonas. 
22 Qenova s ese., Maranhão. 
38 Hamburgo 0 esc., Vmguay. 
38 Qenova è eso., 8, Paulo. 

MANIFESTOS 
. Continusçfr) ds carga do vspor al-
emão Petropolis, vindo de Hamburgo: 
Õ céu. cerveja, A M, á ordem. 
4 bres. dfflento, T. idem. 
3 cxs. legnraes, a Tb, Wills A C. 
2 dilas fruetas, aos mesmoí. 
1 vi. amostras, idem. 

10o engrs. gigos, a Lr&o de Monra 

1 cz. amostras, aos mesmos. 
1 dita obras de estanho, a Bichter 

Brenoe A C. 
1 dita ferragens, aos mesmos. 
I dita amostras, Idem. 
1 fd. cobertores, idem. 
1 cx. conservar, idem. 
2 ditas pregos, idem. 
1 dita bomba, Idem. 
1 dita condimento, a Antonio Co-

lombo*. 
1 dita utensílios do gymnastica, ao 

meemo. 
t ditas brinquedos, idem. 

600 ser. arroz, a C. Sampaio Rodri-
gues A C. 

600 roloa de srsme, a Ficard Irmio 
& C. 

10 bror. grampo?, aos mesmo?. 
8 cx i . ferragens, a Vieira âe Cas-

tro A C. 
26 ditas pregos, aos meamos. 

1 dita cutelarla, O H S O, á ordem. 
1 dita ferragens, Idem, idem. 
3 fda. psnnos, a J. Flauh. 
1 dito fazendas, ao mesmo. 
< vl. amostras. Idem. 
1 cx. lápis eto, C J do 8 B, á or-

dem. 
3 ditas miudezas, a Ferreira Soa-

bra. 
1 dita vidros, A Casa Lupton. 

15 Mi . panno, a A. Troiomell A C. 
20 cxs. oleo, a Beichert A IrmSos. 

2 ditas dregas, aos mesmos. 
3 ditas garrafas, idem. 
8 Vis, pspoolsi», idem. 
4 bres. dfogae, Idem. 
1 ex. idem, Ideffl, 
5 ditas conservas, ldeM. 

300 ditas pregos, a Hsseneicvef A C. 
16 fds. papel, aos mssmos. 
8 cxs. ferragens, Idem. 
8 ditas obraa de folha, Idem. 

10 dltaa barbante. Idem. 
1 dita amostras, Idem. 
1 dita fasendas, a Henrique Bam* 

borg, 
1 dita aedas, ao mesmo. 
3 ditas reloglos, a U. Trennbach 

& C. 
6 engrs. Idem, aos mesmos. 

25 fds. pannos, a A. Tromraell A C. 
1 eagr. machlna, a Nosaaok & C. 

10 cxs. queijos, a A. Trommell AC. 
1 dita faaendas, a B. Fester A C. 
1 dita amostras, aos mesmoe. 
3 ditas fssendss, a Poyaree A C. 
1 dita Idem, aos meamos. 
1 vl . amostras, Idem. 

(Oontinúa) 
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A VINGANÇA DO SARGENTO 
Romance marít imo 

vnalo na 
• i P inheiro C h a g a s 

P A R T E I V 
A REVOLTA 

VIII 
OS CÚMPLICES 

Esta declaração inesperada 
produziu effeito, e seguiu se 
até um certo movimento de es-
panto. Pareciam todos pergun-
tar porque é que o immediato 
repreheodôra tio severamente 
o rio quando este proclamára 
o mesmo facto a bordo. Kivel-
les foi AO encontro da pergun-
ta : — A bordo, disse elle, eu 
era o immediato; aqui, senho-
res julses, sou uma simples tes-
temunha qne nfto devo oceultar-
Ibes corna alguma. 

O relator, com auctorisaçlo 
do presidwte, fea oom qne Ri-
vslles repetisse ai palavras que 
Itorral pwifWra na praça da 
armas. Também notou que a 
tripulação «urmurára. 

Interrogado ácérca da scena 
que se paasàra na camara do 
conselho, a testemunha decla-
rou n&o ter visto quem déra o 
primeiro golpe. 

—Ouvindo barulho, disae elle, 
corri para a escada. Quando 
cheguei estava a porta aberta, 
o sr. de Merval estava agarra-
do ao commandante, que pro-
curava repellil-o com a m&o es-
querda. Separei-os, emquanto a 
sentinella e muitos homens que 
estavam de serviço desarmavam 
o negro Cybelo. 

Rivelles nSo ficou por alli, 
fez Buccintamente a analyse dos 
precedentes de Merval, contou 
como elle salvára a vida a Nes-
tor Laviolals, quando era aspi-
rante e estava a bordo de uma 
corveta de instrucçSo, e, apro-
veitando o interesse que essa 
narrativa inspirava nos juises, 
falou no comportamento do jo-
ven offlclal durante o incêndio, 
na sua subordinação costumada, 
no seu selo pelo serviço e nas 
acçOes que lhe tinham valido a 
a sua ultima promoçEo. Rivel-
les, modesto como todos os ho 
mens de grande coração, escon-
dia-se completamente na aombra 
para mala faaer brilhar Merval: 
— Merval salvára a fragata 
deante de Argel: se nlo foi 
N a ancoreta da lanolia, a Oor-
atrna ter ee-ta perdido oompleta 
mente, a o bravo tenenla nfto 
•ataria oobueo doi ráoa. Kl-

velles falavana salvação de Lar-
t igue. . . 

E, no auditorio, o velho Ur-
bano e Paoletta choravam. 

—Valente I heroico veterano I 
murmurou Fortanet cheio de 
admiração; Be falasse por si 
proprio, não era capaz de dizer 
metade do que diz. 

A tia Bringuebale e a viuva 
Toinon gesticulavam já que mais 
não podiam fazer, e assim se 
dirigiam ao sr. Buchard, que, 
galantuomo, ma un poco ladro-
ne, se enternecia verdadeira-
mente. 

Um dos espectadores franziu 
os sobr'olhos, abanou a cabeça, 
e pensou : 

—Tanto peior para o comman-
dante Liart I 

Emquanto a Merval, esse es-
tava cheio do mais vivo reco-
nhecimento; porque não igno-
rava que a fraqueza de Rivel-
les o ia collocar na mais deplo-
rável condição Junto do com-
mandante. 

Effectlvamente, posto quesem-
pre com a maior moderaçto, o 
velho offtulal superior acabava 
de demonstrar que o accusado 
e o seu defensor em nada exag-
goravam, e que o riglmen ae 
bordo se baseava realmente na 
arbitrariedade, no terror, na oe-
plonagem, na delaçfto. 

Llart nfto «ra homem que 
doans tal depoimento. 

Quando acabou de falar, o 
capitão-tenente foi auetorisado 
a ficar no auditorio. 

Phylon foi introduzido, pres-
tou juramento, e, depois de ter 
respondido ás perguntas da 
praxe, não tardou a dizer: 

—Havia perto de dois mezes 
que eu propuzera a mim mes-
mo um problema, cuja solução 
se apresenta agora aos meus 
olhos tão evidente como um 
axioma; perguntava eu a mim 
mesmo como é que o senhor 
capitão de mar e guerra Liart 
podia conhecer tão bem o que 
eu calculava'; Babia tudo, o fim 
das minhas operações, os meioB 
que eu empregava, a tendencia 
dos meus trabalhos mathema-
ticos, estatísticos, etc.; repará-
ra eu nisso freqüentemente. Ora, 
senhores juizes, eu repellia como 
absurda a idéa de que elle pu-
desse adivinhar; ae minhas sus-
peitas recabirum portanto nos 
meus collegaB, que eu taxava 
de indiscretos; mas commettla 
um grave erro, porque me fal-
tava um dado. Esse dado tenho-
o agora, poiauo-o, estou abaolu 
tamente certo do aeu valor; 
Cybelo era o nono espião, esta-
beleço 0 0 jtrovo o. 

—Multo bem, senhor olllolal, 
Interrompeu o presidente, queira 
panar aos factos quo diiern 
respeito ao aocuiado. 

Pbyloi 

ceu sem reluctancia ás ordens 
do presidente, e contou na Bua 
linguagem a scena da praça 
d'armas; mas, a respeito da do 
quarto do conselho, só deu es-
clarecimentos muito vagos. Mas 
tinha muito a peito reparar a 
injuBtiça que commettêra, e aa 
imaginadas culpas que tinha 
para com Merval, de quem fes 
o maior elogio arithmetico, geo-
métrico e trigonométrico, de 
que memória de algebrista se 
tem pronunciado. 

Muitas vezes o seu palavro-
rio scientifico fes rir o audito-
rio, o tribunal, o presidente e 
até o réo, surprebendido de en-
contrar nelle tão fervido defen-
sor. 

O depoimento de Phylon de-
via comtudo auxiliar poderosa-
mente a defesa. Pela sua extra-
vagancla, impresslonára os Jnl-
ses, e a sua férma singular 
não o impedia de ser de uma 
lógica triumpbante. E' certo que 
os membros do conselho foram 
obrigados a admittir como po-
sitivos os factos mali monstruo-
sos. Apenas Cybelo fosse des-
mascarado, ficava também a des-
coberto o odioso eyitema de 
Liart. o que neceosarlamenta 
contribuía para attanuar ai cul-
pas de Merval. 

Depois de Pbylon, foi cha-
mado Neitor. Nsstor vira tudo 
• ouvira tudo: doada o 

quarto do commandante, até ao 
momento em que fôra preso 
pelo immediato. Nestor tinha 
um caracter semi-offlcial na sua 
qualidade de official de quar-
to; Nestor, emfim, era amigo 
intimo do accusado ; o proprio 
réo, Rivelles e Pbylon acaba-
vam de proclamar eBse ultimo 
facto por diversas vezes. 

A attenção do auditorio vol-
tou-se quando foi introduzida 
no recinto do tribunal a nova 
testemunha. 

IX 
CORAÇÃO DE DIAHANTB, CABA 

DB FBBKO 

Tendo a'posição especialis-
sima de Nestor Laviolals dado 
logar a uma confereada bas-
tante animada entre os mem-
bros do conselho, o presidente 
entendeu que devia dirigir lhe 
uma curta allocução. A lei, que 
não permitte que se recebam 
os depoimentos dos accusados, 
não prevê o caso de uma Inti-
midade fraternal. A testemunha, 
ainda oue ligada ao réo por 
uma velha araisade, por um pro-
fundo reconhecimento, nlo deve 
deixar-se Influenciar. Seria cul-
pado, se hesitasse em dlaer a 
verdade toda, menospreaarla a 
•entidade da Juitlça e as obrl-
gaçõee Impostas por um jura-
mento solsmne. 

Tal foi o texto da 

ouviu sem fazer o mais leve 
signal de desapprovaçlo ou de 
approvação; esperava que a 
formula do juramento fosse an-
nunciada deante delle; — er-
guendo então a mão, disse, num 
tom commovido: 

—Assim o juro I 
O capitão Durocher e Forta-

net estremeceram. Rivelles e o 
proprio Pbylon estavam devé-
raa com pena de Nestor. 

Urbano Lartigue e Paoletta 
estavam frementes. 

Merval suspirou: —Pobre ma-
rinheiro 1 pensou elle. 

—Imbortava me pem c o m o 
churamento che tibésse O m e u p o m 
amigo no banco dos réus, pen-
sou o excellente Bamuel Bu-
chard, natural de Hagueaau, e 
fornecedor do éstado-maior. 

A tia Bringuebale enxugou 
uma lagrima que- lhe bailava 
em cada um doa seus olhos 
vermelhos, o a viuva Toinon 
achou que Nestor devia recu-
sar jurar llrme e claramente: 
Tot capita, tot leruut. 

O tenente, obrigado a res-
ponder á pergunto do preeldea-
ta ácérca da Identidade do ao-
cuiftdOi lou nos 
amigo um sobra 
cumprir a seu dava 
cultoiM|uede 

violenta, se preparára logo para 
cumprir a penosa missão de tes-
temunha. 

O commandante Liart, rece-
bendo Merval, nlo na galeria, 
mas na sala do conselho, habi-
litara o official de quarto a ou-
vir tudo, e até a ver tudo. 

NeBtor expoz em seguida OB 
factos em termos frios e rigo-
rosos. 

Fazia horríveis esforços para 
se constranger e primeiro con-
seguiu-o; comtudo, depois de 
ter contado como o capitão de 
mar e guerra desembainhára a 
espada, descorou, regelaram-n'o 
suores frios, faltaram-lhe as for-
ças. 

—Que mais, aenhor official? 
perguntou o presidente. 

O accusado só padecia com 
as angustias do seu amigo, 
nada trahia a sua commoção. 

At testemunha, pelo contra-
rio, tremia, balbuciava, esteve 
quasi a desfallecer. 

O presidente suspendeu o In-
terrogatório para lhe dar tem-
po de tomar a ai. 

Todoa Unham dó do desgra-
çado Nestor.—Paoletta a seu 

do ieu P** ratavam transtornados. For-
wato a «usplrou dolorosamente, 

' "gno ar. Buctard lamentava 
aconohtUiar u m a boa 


